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Plano Atividades

Período a que se refere o plano 01/01/2020 a 31/12/2020

Missão Desenvolver respostas sociais de qualidade, com um espírito humanista e solidário, que promovam os direitos, a qualidade
de vida, a inclusão e a cidadania de indivíduos e famílias em situação de vulnerabilidade social e/ou económica.

Visão Ser uma referência nacional no âmbito da intervenção social, pela inovação das suas práticas e pela qualidade dos serviços
prestados às comunidades.

Valores Família • Equidade • Individualidade • Autodeterminação • Autonomia • Confidencialidade • Inovação • Qualidade

Áreas de atuação: Apoio à Comunidade
Prevenção e Intervenção na Violência Doméstica
Saúde e Comportamento Desviante
Proteção da Família e da Criança
Serviços Socialmente Solidários

SERVIÇOS
Sem financiamento / Financiados pelo 
GAF

Serviços Partilhados/ Estruturas de Apoio - serviços transversais e essenciais ao funcionamento do GAF:
• Coordenação Geral
• Jurídico
• Design
• Tecnologias de Informação e Controlo de Gestão
• Contabilidade
• Administrativos
• Unidade de Apoio Comunitário

Acordos de Cooperação/Protocolos co-
financiados pelo CDSSVC/ISS

• Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP)
• Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS-VIH/SIDA)
• Unidade de Apoio na Toxicodependência (UAT)
• Comunidade de Inserção (CI)
• Casa de Abrigo (CA)
• Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica (NAVVD) –  reforçado por verba atribuída pela Secretária de
Estado para a Cidadania e Igualdade
• Protocolo Rendimento Social de Inserção (RSI)

Projetos Co-Financiados pelo Ministério • Equipa de Rua - Projeto Adições (renovado em setembro de 2019 pelo período de 18 meses)
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da Saúde – SICAD

Projetos Co-Financiados POISE – Portugal 
2020

• Projeto Coruja – medida 3.16 (início em outubro de 2019 com duração de 36 meses)
• Projeto Farol – medida 3.17 (inicio previsto em janeiro de 2020 com duração de 36 meses)

Serviços Socialmente Solidários e serviços
que contribuem para a sustentabilidade 
do GAF:

• WashGaf – empresa de inserção
• Oficinas
• Gabinete de Projetos
• Amigos GAF

Resumo da situação inicial (enumere as necessidades diagnosticadas e indique as fontes de recolha de informação e ponto da situação relativamente ao número de utentes) 

O Gabinete Social de Atendimento à Família - GAF - é uma Instituição Particular de Solidariedade Social criada a 24 de maio de 1994 pela Ordem dos Padres Carmelitas de
Viana do Castelo, no âmbito das comemorações do Ano Internacional da Família.

Foi criado com o objetivo de potenciar a "família" nas suas diferentes dimensões e proporcionar uma resposta global e integrada às problemáticas mais prementes e
geradoras de exclusão. Adota uma estratégia de intervenção multidisciplinar, individualizada e multidimensional, pautando a sua ação/intervenção de modo a contribuir
para a [re]inserção social e consequentemente a melhoria da qualidade de vida de grupos socialmente desinseridos e/ou economicamente desfavorecidos, numa tentativa
de contrariar e minimizar o impacto de fatores geradores de exclusão, promovendo a igualdade de oportunidades.

Estas preocupações de intervenção social, patentes no objetivo que orientou a criação do GAF aliam-se, desde a sua génese, a um trabalho em parceria com diversas
entidades que, direta ou indiretamente, prestam serviços de cariz social.

Acompanhando  anualmente mais de 1000 famílias em situação de pobreza e exclusão social,  os diversos projetos/serviços do GAF em curso, tornam-se agentes de
intervenção comunitária essenciais para o desenvolvimento e coesão social.

Trabalho em Rede e com a Comunidade:
Parceiros
A capacidade de intervenção e de obtenção de resultados deriva da rede de parcerias potenciada entre entidades públicas e privadas. Atualmente, o GAF tem protocolos
estabelecidos com diversas entidades locais, regionais e nacionais.

Redes e plataformas
Para consolidar o trabalho realizado e potenciar a criação de conhecimento partilhado, o GAF encontra-se representado em vários grupos de trabalho, como sendo:
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A nível local
• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Castelo – 1 técnico a 10% (Jurista); periodicidade semanal

• Comissões Sociais Inter-freguesias (União de Freguesias de Santa Maria Maior, Monserrate e Meadela; Freguesia da Areosa; Freguesia de Alvarães) – 2 técnicos; 
esporádico

• Conselhos Locais de Ação Social do Distrito de Viana do Castelo – coordenadora; trimestral por concelho

• Núcleo Local de Inserção – 1 ou 2 técnicos; de 15 em 15 dias

• Rede Social de Viana do Castelo – esporádico

• Conselho Consultivo da Comarca – coordenadora; trimestral

A Nível nacional

• Rede Nacional de Casas Abrigo – equipa Casa Abrigo

• Rede Nacional de Núcleos de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica – equipa do NAVVD

• Rede Tráfico de Seres Humanos Norte – equipa NAVVD

• Fórum Nacional VIH SIDA – 1 técnico do CAPS

 
Paralelamente mantém ativas várias parcerias (formais e informais) significativas para o trabalho desenvolvido, com entidades de diversos setores, tais como:

· Municípios

·  Serviços de saúde

·  Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (Programa nacional para a infeção VIH/Sida - PTS)

·  Instituições de Ensino (básico, secundário, superior, profissional)

·  Instituto de Emprego e Formação Profissional

·  Direção Geral de Reinserção Social e Serviços Prisionais

·  Estabelecimento Prisional de Viana do Castelo

· Ministério Público de Viana do Castelo

·  Banco Local de Voluntariado

·  Banco Alimentar / Entreajuda

·  Instituto Português do Desporto e da Juventude

·  Rede Nacional Anti-Pobreza
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·  Coordenação nacional para a infeção VIH/Sida

·  Rede Rastreios comunitários

·  Outras associações e instituições

Voluntários
O GAF conta atualmente com um corpo de voluntários diversificado, que tem atividades de apoio e suporte aos serviços e equipas técnicas, entre atividades pontuais e
esporádicas (campanhas de recolha de bens; atividades de sensibilização; intervenções em grupo, entre outros) e atividades regulares (apoio logístico). Para efeito de
recrutamento dos voluntários o GAF detém um protocolo com o Banco Local de Voluntariado da Câmara Municipal de Viana do Castelo.

Fontes de Financiamento
Para o desenvolvimento das suas atividades o GAF conta com as seguintes fontes de financiamento:

• Acordos de Cooperação e Protocolos locais (CDSS-VC, Câmaras Municipais)
• Programas Europeus/ Comunitários (Portugal 2020 e outros)
• Programas Nacionais (Ministérios – Trabalho e Solidariedade Social, Saúde, Justiça, etc)
• Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade
• Privados (Empresas, Fundações, entre outros)
• Donativos e mecenato
• Receitas próprias (através dos Serviços Socialmente Solidários)

Responsabilidade Social
O  GAF  colabora  ativamente  e  de  forma  voluntária  para  a  comunidade  em  geral,  dando  tempo  dos  seus  colaboradores  para  o  desenho de  estratégias  locais  de
desenvolvimento social (Rede Social/CSIF),  para a intervenção em situações de risco (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens), ou para ações de voluntariado em
parceria com outras  instituições.  Ainda associado à intervenção em situações de crise,  o GAF,  através da sua Unidade de Apoio Comunitário dá respostas  ao nível
psicológico, jurídico e social (apoio em géneros alimentares, roupas, mobiliário) a pessoas em comprovada situação de carência económica. Através de protocolo com a
Câmara Municipal  dispõe, ainda, de um fundo para apoio pecuniário pontual em situações de emergência, o qual pode ser acionado quer por encaminhamentos de
entidades parceiras quer através do atendimento social nas diversas valências do GAF.
Colabora ainda com diversas  instituições de ensino locais  e  nacionais  (ex.  Universidade do Porto, Universidade do Minho,  Instituto Politécnico de Viana do Castelo,
Agrupamento de Escolas de Monserrate e de Santa Maria Maior, entre outros), desenvolvendo de forma sistemática estágios curriculares das mais diversas áreas e graus de
ensino.
Adota políticas que promovem a sustentabilidade global incidindo numa política ambiental: Otimização dos produtos, implementação de procedimentos de acordo com a 
política dos 3 R´s (Rentabilizar, Reutilizar e Reciclar); e Eficiência energética, promovendo a redução dos consumos energéticos.
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Análise SWOT

Pontos fortes (a reforçar) Pontos fracos (a melhorar)

- Cultura, estratégia organizacional, funções e responsabilidades definidas
- Criatividade e Capacidade de Inovação
- Estrutura de recursos humanos qualificada, com domínio das áreas de intervenção e 
formação contínua
- Know-how altamente qualificado em áreas específicas 
- Ação centrada no interesse dos utentes/clientes
- Intervenção planeada, com objetivos e indicadores definidos
- Abordagem fundamentada na análise da realidade e no respeito pelos direitos dos 
clientes/ utentes como sujeitos ativos
- Participação dos utentes, colaboradores e voluntários na organização
- Capacidade de pesquisa e desenvolvimento
- Estrutura organizada e coordenada de meios de comunicação interna e sistemas 
informáticos de apoio à gestão
- Estruturas/serviços de apoio multidisciplinares
- Experiência e conhecimentos adquiridos através da prática – 25 anos de intervenção
- Áreas de intervenção alinhadas com estratégias nacionais e europeias
- Elevado potencial para promover a reflexão interna
- Rede de parecerias locais/nacionais
- Direção (acessibilidade e envolvimento)
- Relacionamento interpessoal/comunicação positivos
- Flexibilidade na organização dos tempos e trabalho
- Autonomia no exercício de funções
- Imagem institucional consolidada (confiança)
- Adaptabilidade
- Frota automóvel diversificada e disponível

- Forte dependência de Financiamentos Públicos
- Reduzidas fontes de receitas próprias
- Serviços gratuitos, na maior parte dos casos, ou a baixo custo para o 
cliente/utente
- Espaços físicos (necessidade atuais e expansão) 
- Fracas estratégias de marketing e comunicação
- Reduzida capacidade para captação de apoios privados
- Estrutura organizacional complexa que potencia a segmentação
- Custos operacionais altos, com perdas elevadas
- Baixos salários
- Atividades com elevados níveis de stress/risco de burnout
- “Espaços” de pesquisa e desenvolvimento
- Progressão dos RH
- Avaliação do impacto da intervenção
- Rotatividade entre serviços
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Oportunidades (a aproveitar) Ameaças (a minimizar)

- Abertura de candidaturas no Quadro Comunitário de Apoio – Portugal 2020
- Nichos de mercado em expansão (produtos manufaturados, produtos reciclados, etc) 
que potenciem fundos próprios
- Facilidade de acesso e comunicação com diferentes stakeholders
- Proximidade com Instituições de ensino e partilha de know-how
- Apreciação positiva por entidades externas
- Envolvimento da sociedade civil na resolução dos problemas da própria comunidade
- Políticas nacionais e locais 
- Diagnósticos sociais e de saúde que evidenciam áreas de intervenção deficitárias
- Necessidades da comunidade potenciadoras do alargamento das áreas de 
intervenção/novos clientes
- Localização geográfica (facilidade de acessos)
- Variações socio-demográficas
- Gabinete de projetos com consultoria externa nas diferentes áreas
- Relações internacionais

- Cortes orçamentais por parte dos Ministérios
- Incumprimentos de natureza diversa por parte das entidades financiadoras
- Empobrecimento das famílias e agravamento das situações que levam à perda 
ou à manutenção da falta de autonomia/aumento da solicitação de apoios
- Redução do investimento público e/ou privado
- Concorrência nos serviços prestados
- Sociedade civil (opinião pública e sistema de valores)
- Políticas nacionais e locais
- Variações socio-demográficas

Objetivo Geral 1

Criar impacto ao nível comunitário, Intervindo multidisciplinarmente em áreas identificadas como potenciadoras da exclusão social 
(ver Planos de atividades dos Serviços)

Objetivos específicos Resultados Esperados Indicadores
de Avaliação

Instrumentos
de Avaliação Atividades Recursos Calendariza

ção 

1.1. Promover vidas 
sustentáveis e 
autónomas nas 
famílias/indivíduos em 

Redução dos fatores que 
aumentam a vulnerabilidade 
social e/ou económica nas 
famílias.

Resultados 
alcançados 
relativamente 
aos objetivos 

Planos de 
atividades e 
Relatórios de 

1.1.1. Intervir com as famílias de forma integrada e holística em todas as 
dimensões potenciadoras da vulnerabilidade social e/ou económica e 
considerando os fatores protetores, as forças e a resiliência das 
famílias/indivíduos 

RH 

2020
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situação de 
vulnerabilidade social 
e/ou económica

Aumento dos fatores 
protetores e de resiliência das 
famílias.
Aumento dos fatores 
potenciadores das forças e 
competências das famílias.

propostos por
cada serviço

avaliação dos 
serviços

(Coordenação
; Equipas)

1.1.2. Desenhar e implementar estratégias inovadoras para a intervenção 
com as famílias, sustentadas pelos resultados da investigação e adaptadas a 
cada área de intervenção

1.2. Promover a coesão
social das 
comunidades onde o 
GAF intervém

Aumento do envolvimento da 
comunidade civil na resolução 
dos seus próprios problemas

Taxa de 
participação 
de elementos 
da 
comunidade

Avaliação de 
resultados de 
participação

1.2.1. Aproximar a intervenção realizada da comunidade local, envolvendo 
os cidadãos, outras entidades, o tecido empresarial e comercial e os poderes
locais de decisão tornando-se o GAF um facilitador nos processos de 
transformação social

RH 
(Coordenação

; Equipas)

2020

1.2.2. Desenvolver ações de informação e sensibilização das comunidades 
no âmbitos das problemáticas onde o GAF intervém

Objetivo Geral 2

Promover a qualidade, o conhecimento partilhado dos serviços GAF e o envolvimento dos stakeholders identificados.

Objetivos específicos Resultados Esperados Indicadores de
Avaliação

Instrumentos
de Avaliação Atividades Recursos

Calendariza
ção

2.1. Aumentar a 
utilização do Sistema 
Integrado de Gestão e 
otimizar os canais de 
comunicação (interna e
externa)

Acesso diário (dias de trabalho) ao SIG 
em pelo menos 80% dos colaboradores

Melhoria contínua das ferramentas 
informáticas de gestão - melhoria e 
aumento do número de programas 
informáticos de apoio às necessidades 
(SIG)

Estatística de 
utilização do SIG

Nº de novas ecções
específicas do SIG 

Sistema 
Integrado de 
Gestão

2.1.1. Desenvolver novas secções  no SIG – secção 
institucional; secção de estatística e avaliação

RH
 (Informático;
Coordenação;

Colaboradores)

Materiais
(equipamento
informático)

2020

2.1.2.Adaptar continuamente o SIG às necessidades 
específicas de cada serviço

2.1.2 Promover as ferramentas informáticas de 
gestão para a otimização de canais de comunicação 
internos e externos mais eficazes e eficientes

2.2 Promover a 
excelência operacional,
assegurando recursos 
humanos qualificados 
e motivados

Adoção de práticas inovadoras de 
intervenção e atualização de 
conhecimentos em mais de 50% dos 
colaboradores

Nº de Formações 
frequentadas
Resultados da 
avaliação da 
formação

SIG > 
colaboradores >
atividades 
externas > 
avaliação

2.2.1. Orientar as equipas para a inovação nas suas 
atividades, fomentando a atualização de 
conhecimentos e boas práticas através da frequência
de ações formativas e partilha de experiências

RH 
(Informático;

Coordenação; Direção;
Colaboradores)

Materiais
(equipamento
informático)

60% de avaliações com muito bom 
desempenho

Resultados médios 
das avaliações de 
desempenho

SIG > Relatórios 
de Avaliações de
Desempenho

2.2.2 Monitorizar e avaliar os processos de gestão de
competências e desempenho dos colaboradores e 
das equipas, 

Até maio
2020 
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Objetivo Geral 2

Promover a qualidade, o conhecimento partilhado dos serviços GAF e o envolvimento dos stakeholders identificados.

Objetivos específicos Resultados Esperados 
Indicadores de

Avaliação
Instrumentos
de Avaliação Atividades Recursos

Calendariza
ção

Financeiros
(75€/colaborador/ano

para frequência
formação externa)

Inquérito de avaliação geral da 
satisfação com pelo menos 80% dos 
colaboradores satisfeitos

Taxa de satisfação 
dos RH

SIG > Inquérito 
de avaliação da 
satisfação dos 
colaboradores

2.2.3. Desenvolver sistema de iniciativas/incentivos 
não financeiros para aumento da motivação e 
envolvimento dos colaboradores (num processo 
partilhado entre os próprios colaboradores, a 
Coordenação e a Direção)

2020

2.2.4 Desenvolver sistema de avaliação da satisfação 
dos colaboradores

2.3 Promover o 
trabalho em rede e 
capacitar a 
comunidade técnica 

Aumento da partilha de informação e 
conhecimento específico das 
problemáticas

Aumento do número de iniciativas de 
cooperação interinstitucional

Apreciação positiva da comunidade 
(técnica e civil) sobre o trabalho 
desenvolvido

Nº de iniciativas de 
informação/sensibil
ização 
desenvolvidas 
(individualmente e 
em parceria)

Apreciações 
empíricas positivas 
das atividades

SIG > Atividades

Site institucional
noticias

Inquéritos de 
avaliação

2.3.1.Desenvolvimento de atividades de (in)formação
e sensibilização nas temáticas de intervenção  RH 

(Coordenação
Colaboradores; Design;

Informático)

Materiais (material de
divulgação)

Financeiros
(verbas previstas em

projetos para
materiais; orçamento

Jornadas)

2020 /
Jornadas 28

e 29 de
maio

2.3.2. Desenvolvimento das Jornadas Técnicas e 
workshops

2.3.3. Dinamização na comunidade de dias 
temáticos/dias Internacionais

2.3.4. Co-dinamização ou participação ativa em 
iniciativas promovidas por terceiros (CMVC; CPCJ; 
IPDJ; Escolas, etc)

2.3.5. Participar ativamente em reuniões e fóruns de 
discussão 

Nº de parcerias e 
redes/plataformas

Protocolos 
estabelecidos

2.3.6 Manutenção das existentes e estabelecimento 
de novas parcerias estratégicas e integração em 
redes e plataformas locais e nacionais

2.4. Promover as 
estratégias de 
informação e 
marketing junto da 
comunidade, 
aumentando o 
conhecimento e 

Página de facebook e site>noticias 
atualizados pelo menos uma 
vez/semana

Aumento do número de interações do 
publico com as noticias (facebook)

Nº de noticias 
partilhadas

Estatística facebook
e site
Nº de webletters 
enviadas

Página de 
internet, 
facebook, 
newsletter
Video e materi-
as de divulgação

2.4.1.Incentivar a participação de todos os 
colaboradores  (enquanto agentes promotores de 
imagem, produtos e serviços) para a produção 
regular de noticias sobre as atividades desenvolvidas

RH 
(Direção; Coordenação
Colaboradores; Design;

Informático)

2020

2.4.2  Manter a rubrica semanal “Sabia que” (rubrica
informativa  publicitada no facebook  e no site  com
temas de interesse à sociedade civil)
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Objetivo Geral 2

Promover a qualidade, o conhecimento partilhado dos serviços GAF e o envolvimento dos stakeholders identificados.

Objetivos específicos Resultados Esperados 
Indicadores de

Avaliação
Instrumentos
de Avaliação Atividades Recursos

Calendariza
ção

envolvimento dos 
stakeholders e 
cidadãos

Webletter enviada mensalmente aos 
assinantes

Vídeo e materiais promocionais para 
utilizar em atividades

Nº de materiais 
produzidos

Materiais
(equipamento
informático)

Financeiros
(parceria para

produção do vídeo/
material promocional)

__________

2020

__________

2020

2.4.3. Elaborar e enviar mensalmente a webletter aos
assinantes, com informação das atividades do mês 
anterior e atividades seguintes de relevo

2.4.4. Publicitar a webletter e incentivar à inscrição 
(por exemplo através do e-mail, materiais 
informativos, etc)

2.4.5. Realizar um vídeo promocional da organização,
e materiais de divulgação institucionais através da 
rentabilização de sinergias criadas

2.5. Reforçar o serviço 
de voluntariado

Aumento do número e frequência de 
participação de voluntários  
(melhorando consequentemente os 
serviços prestados)

Nº voluntário 
inscritos e ativos

SIG 2.5.1 Criar as condições necessárias e sensibilizar as 
equipas para o recurso ao trabalho voluntário, 
aumentando o número efetivo de voluntários a 
prestar serviço e diversificando as tarefas dos 
mesmos

RH
(Gestora do

voluntariado;
Colaboradores)

2.6. Melhorar as 
condições físicas de 
trabalho dos 
colaboradores

Normativos e legislação aplicável 
(laboral, de segurança, higiene e saúde 
no trabalho, segurança alimentar e 
higiene dos espaços) cumpridos

Taxa de 
cumprimentos dos 
normativos e 
orientações de 
alteração

Relatórios das 
auditorias e 
visitas técnicas 
de 
acompanhamen
to;

2.6.1 Corrigir inconformidades/adaptar alterações 
relativamente à legislação laboral, de segurança, 
higiene e saúde no trabalho e HACCP, de acordo com
as avaliações das auditorias externas

RH 
(Direção; Coordenação
Colaboradores; Design;

Informático)

Materiais
(equipamento

informático e outro)

Financeiros
(aquisição sistema de

climatização/
aquecimento;

aquisição de lâmpadas
e  blocos autónomos;

aquisição de
equipamentos

2.6.2 Adaptar continuamente procedimentos 
institucionais ao novo Regulamento Geral de 
Proteção de Dados

Informação útil e necessária compilada 
no mesmo espaço “virtual”, de acesso 
diário 

Secção com 
informação 
disponível aos 
colaboradores

SIG 2.6.3 Carregar com informação útil e necessária a 
secção específica do SIG > Institucional 

2.6.4 Elaborar Regulamento interno, Código 
preventivo da prática de assédio (lei 7/2017), entre 
outros normativos úteis e/ou obrigatórios

Espaços de trabalho adequados a uma 
prática de trabalho saudável

Nº de auditorias
Nº de consultas da 
medicina no 
trabalho

Relatórios de 
auditoria/visita 
e médicos

2.6.5 Monitorizar a prestação de serviços externos ao
nível da segurança, higiene e saúde no trabalho, 
segurança alimentar e higiene dos espaços 
(desinfestação)
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Objetivo Geral 2

Promover a qualidade, o conhecimento partilhado dos serviços GAF e o envolvimento dos stakeholders identificados.

Objetivos específicos Resultados Esperados 
Indicadores de

Avaliação
Instrumentos
de Avaliação Atividades Recursos

Calendariza
ção

informáticos e outros;
contratos de prestação

de serviços com
empresa – HACCP,
Saúde, Segurança,

Desinfestação)

Espaços físicos melhorados e com 
conforto crescente

Taxa de satisfação 
dos colaboradores

SIG > Inquérito 
de avaliação da 
satisfação dos 
colaboradores

2.6.6 Melhorar os espaços de trabalho ao nível da 
luminosidade (substituição de lâmpadas), da 
climatização/aquecimento e do 
apetrechamento/substituição dos equipamentos 
necessários às diferentes funções (por ex. 
equipamento informático; máquinas e 
eletrodomésticos)

2.7. Aumentar  o
espírito de equipa GAF
e coesão entre serviços

Maior conhecimento partilhado do 
trabalho desenvolvido pelos serviços

Relações interpessoais e de trabalho 
em equipa mais eficazes e eficientes

Aumento da motivação 

Nº de reuniões e 
atividades 
desenvolvidas

SIG > reuniões e
atividades 
desenvolvidas

2.7.1.  Promover interação entre as equipas  para
projetos  de  trabalho  conjunto, rendibilizando
sinergias e promovendo a resolução de problemas e
abordagens  inovadoras  e  eficientes,  através  da
partilha

RH 
(Direção; Coordenação

Colaboradores)
Materiais 

(material de divulgação
e informação)

Financeiros
(apoios/donativos
financeiros e em

espécie para
desenvolvimento de

atividades; orçamento
jantar de natal)

2020
2.7.2 Promover reuniões (gerais,  de responsáveis de
serviço  e equipas)  para partilha de conhecimentos,
experiências,  dificuldades,  potencialidades  e
envolvimento nos processos de tomada de decisão

2.7.3. Desenvolver momentos lúdicos e informais de
interação entre os colaboradores (Dia do GAF; Jantar
de Natal; Dia das Equipas, entre outros)

2.8 Promover a 
adequabilidade das 
infraestruturas aos 
serviços prestados

Alargamento das instalações/ 
infraestruturas do GAF

Intervenções/obras
realizadas

Orçamentos e 
autos de 
medição

2.8.1 Planear e projetar obra nos pavilhões pré-
fabricados e no edificado anexo ao GAF, em função 
do financiamento concedido pela CMVC para o efeito RH 

(Direção; Coordenação)
Financeiros

(orçamentos
construção; reparação)

2020Funcionamento integral das 
infraestruturas e equipamentos

2.8.2 Prover intervenções de melhoria, reparação e 
conservação ao nível dos bens móveis e imóveis, 
com recurso, sempre que possível, a financiamento 
externo, mecenato e/ou trabalho voluntário

Aumento da satisfação dos/as 
utilizadores/as das respostas de 
acolhimento

Grau de satisfação 
dos/as utilizadores/
as das respostas de
acolhimento

Inquérito de 
satisfação

2.8.3 Procurar fontes de financiamento externo para 
concretização dos projetos de construção da CA e 
alargamento da CI

10/14



GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua da Bandeira ,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf.pt     geral@gaf.p t     Tel .   (+351) 258 829 138     Fax (+351) 258 811 313    VoIP(skype) : gabinete.a f

Objetivo Geral 3

Promover a sustentabilidade do GAF, garantindo uma gestão transparente e responsável dos recursos

Objetivos específicos Resultados
Esperados 

Indicadores de
Avaliação

Instrumentos
de Avaliação Atividades Recursos Calendariza

ção 

3.1. Aumentar a receita através da
diversificação das fontes de 
financiamento

Aumento dos 
recursos 
financeiros

Aumento das 
receitas/ 
proveitos

Nº de candidaturas

Valores aprovados em
candidaturas

Candidaturas 
efetuadas
Relatório de 
contas

3.1.1. Executar processos de candidatura a Financiamentos Privados 
(Fundações, Bancos, Empresas, etc); a fundos comunitários e outros 
programas nacionais e internacionais de apoio; Concorrer a prémios 
e concursos abertos por entidades privadas

RH 
(Direção;

Coordenação
Contabilidade;
Colaboradores)

2020

Nº de parcerias
Nº/valor de donativos
Nº de benfeitores
Nº de Amigos
Nº/valor de donativos

SIG

Relatório de 
contas

3.1.2. Estimular parcerias com empresas e outras entidades para a 
execução de projetos e campanhas de angariação de fundos 

3.1.3. Estimular benfeitorias, mecenato e donativos privados (em 
dinheiro);

3.1.4 Incentivar os diversos stakeholders à participação na dinâmica 
do GAF e à adesão a diferentes iniciativas de angariação de fundos 
(atividades na comunidade; consignação do IRS; etc)

3.2 Aumentar a receita através da 
rentabilização do Gabinete de 
Projetos (através da venda de 
serviços)

Variação positiva nas 
rúbricas de proveitos

Relatório de 
contas
Contratos de 
prestação de 
serviços

3.2.1. Dinamizar o Gabinete de Projetos, visando a venda de serviços

RH 
(Coordenação

Designer e
informático)

2020

3.2.2. Prestar serviços técnicos especializados de forma lucrativa, que
correspondam a necessidades da comunidade em geral ou de 
setores específicos

3.3 Aumentar a receita através da 
rentabilização dos recursos das 
oficinas, washgaf e loja online, 
contribuindo para a diversidade, 
inovação e comercialização dos 
produtos

Nº de parcerias 
estabelecidas

Variação positiva nas 
rúbricas de proveitos

Parcerias 
estabelecidas

Relatório de 
contas

Loja online

3.3.1. Potenciar a estratégia das Oficinas e índices de produção

3.3.2 Rentabilizar as existentes e promover novas parcerias com 
entidades privadas para a venda de produtos/serviços das oficinas

3.3.3. Potenciar a estratégia comercial do Washgaf visando a auto 
sustentabilidade do serviço

3.3.4. Criar serviço loja online para venda de produtos GAF, incluindo
obras de arte, produtos manufaturados nas oficinas  e possíveis 
publicações

3.4. Reduzir os custos/despesas, 
alinhando a gestão operacional, 
com a gestão financeira e com a 
estratégia institucional

Redução em 
20% dos custos

Taxa de redução de 
custos Relatório de 

contas

3.4.1. Sensibilizar e incentivar os colaboradores para a redução de 
custos gerais (electricidade, água, consumíveis, produtos higiene, 
reparações /manutenção, combustível), através de fornecimento de 
informação e disponibilização de sinalética estratégica

RH 
(Direção;

Coordenação
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Objetivo Geral 3

Promover a sustentabilidade do GAF, garantindo uma gestão transparente e responsável dos recursos

Objetivos específicos Resultados
Esperados 

Indicadores de
Avaliação

Instrumentos
de Avaliação Atividades Recursos Calendariza

ção 

operacionais e 
com formação

Contratos revistos Contabilidade;
Colaboradores) 2020

3.4.2. Reforçar estratégias de controlo e gestão da frota automóvel, 
incentivando uma utilização responsável e consciente das viaturas

3.4.3. Reduzir custos com formação recorrendo essencialmente a 
recursos internos da instituição assim como a formações financiadas

3.4.4. Efetuar revisões sistemáticas aos contratos de fornecimento 
de serviços e produtos (ex. seguros, telecomunicações, produtos 
alimentares e de higiene, etc), procurando preços mais competitivos 
e garantindo e/ou melhorando a qualidade do serviço/produto

3.5. Redução dos custos/despesas
através do aumento de recursos e
bens doados

3.5.1 Estimular parcerias com empresas e outras entidades e 
promover a execução de projetos e campanhas tendo em vista os 
donativos em espécie

3.6. Adequar a estrutura de 
recursos humanos e serviços 
prestados às fontes de 
financiamento existentes,

Redução do nº 
de recursos 
humanos sem 
financiamento

Taxa de financiamento
dos recursos 
humanos

Relatório de 
contas

Quadro de 
pessoal

3.6.1. Antecipar e analisar decretos regulamentares no sentido da 
tipificação das respostas/ serviços fornecidos e consequentes 
alterações ao quadro de pessoal dos acordos de cooperação RH 

(Direção;
Coordenação

Contabilidade)
2020

3.6.2 Implementar uma gestão estratégica de recursos humanos, 
antecipando possíveis entradas e saídas em função dos 
financiamento e necessidades existentes

3.6.3. Desenvolver processos de recrutamento isentos e a partir a 
Bolsa de Recrutamento on-line

3.6.4. Recorrer a medidas de apoio ao emprego do IEFP para fazer 
face a necessidades pontuais e significativas, nos mais diversos 
serviços e áreas

Recursos

Financeiros: Ver coluna ‘recursos’ e orçamento anexo
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Humanos:
- a tempo inteiro: 53 colaboradores com contrato de trabalho
- a tempo parcial: 4 prestadores de serviços
- períodos curtos e limitados no tempo: estágios curriculares das escolas locais e de estabelecimentos de ensino superior e voluntários

Equipamentos/Infraestruturas:
1 edifício cedido pela Ordem dos Padres Carmelitas Descalços (edifício da Direção e Serviços )
1 edifício para funcionamento da resposta Comunidade de Inserção
1 apartamento duplex arrendado para funcionamento da resposta Casa Abrigo
1 edifício de armazenamento
1 armazém arrendado 

Frota Automóvel:
1 Transporter Comercial de 3 lugares (Ano:2000)

1 Transporter de Passageiros de 9 lugares (Ano:2004)

1 Renault Master de 3 lugares (Ano:2002)

1 Renault Master de 3 lugares (Ano:2019)

1 Citroen Berlingo de 2 lugares (Ano:2009)

1 Fiat Dobló de 2 lugares (Ano:2011)

1 FIAT Linea de 5 lugares (Ano:2012)

1 Ford Tournéo de 5 lugares (Ano:2015)

1 Dacia de 5 lugares (Ano:2016)

Parque informático e equipamentos digitais

- 40 PC’s
- 1 Servidor
- 1 Disco Externo 2 TB
- 1 Fotocopiadora
- 1 Multifunções
- 4 Impressoras
- 2 Terminais de Biometria
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- 1 Video Projetor
- 1 Tela de projeção
- 1 Máquina fotográfica
- 1 Máquina de filmar

Documentos em Anexo

Planos de Atividades dos serviços
Orçamento

Data: Novembro de 2019

Presidente de Direção: ________________________________________
(P. Carlos Gonçalves)
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Relatório de Planeamento

Área de Intervenção Violência Doméstica Serviço Casa abrigo Responsável Sofia Filgueiras

Relatório n.º 001/2018 Período a que se refere o relatório 01/01/2020 a 31/12/2020

Resumo da situação inicial (enumere as necessidades diagnosticadas e indique as fontes de recolha de informação e ponto da situação relativamente ao número de utentes)

A Casa Abrigo acolhe mulheres, vítimas de violência doméstica e respetivos filhos, encaminhados pelos serviços competentes da Segurança Social, Núcleos de

Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica, Câmaras Municipais, Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género, Centros de Acolhimento de Emergência

para Vítimas de Violência Doméstica e outras Casas Abrigo. O período de estadia na estrutura é, em média, de 6 meses, podendo prolongar-se no caso de a

equipa técnica concluir que o agregado, no final desse tempo, ainda não reúne as condições necessárias à autonomização. Ao longo deste período, a equipa

propõe-se a intervir no sentido de garantir segurança, bem-estar e reinserção social de todo o agregado acolhido.

A Casa Abrigo “Dar Voz às Mulheres” funciona desde Agosto de 2000, num apartamento plurifamiliar, de dois andares, com a contribuição da Câmara Municipal

de Viana do Castelo. Trata-se de uma resposta social financiada através de um acordo estabelecido com o Centro Distrital de Segurança Social de Viana do

Castelo. Desta forma e conforme o acordo celebrado, a Casa Abrigo “Dar Voz às Mulheres” acolhe 15 pessoas (mulheres e crianças).

Importa referir que o acordo estabelecido com o Centro Distrital de Segurança Social de Viana do Castelo cobre apenas as despesas essenciais desta resposta,

não havendo margem de financiamento para aspetos relacionados com o conforto, bem-estar e atividades que impliquem qualquer tipo de pagamento.

Todos os anos as vagas são ocupadas o que faz com que este equipamento revele desgaste do seu uso ao longo dos anos. As mulheres, crianças e jovens aí

acolhidas encontram-se geralmente numa situação de grande fragilidade emocional, que pode ser minimizada se o contexto em que estão inseridas oferecer

conforto, boa disposição e energia (através de cores e equipamentos) colaborando na reestruturação interna para que possam ultrapassar as dificuldades ao

longo de todo o processo.

Em Dezembro de 2013, foi assinado uma Carta de Compromisso com a Secretária de Estado dos Assuntos Parlamentares e da Igualdade, com o objetivo de

melhorar as condições de habitabilidade e conforto dos espaços físicos das Casas de Abrigo, tendo sido atribuídos cerca de dez mil euros, para esse efeito. Já

haviam sido realizadas as obras identificadas como necessárias e adquiridos alguns materiais, sendo que a verba disponibilizada se esgotou no  decorrer do ano

de 2018.

Paralelamente, em 2020, manter-se-à disponível a verba de apoio à Autonomização das Vítimas de Violência Doméstica acolhidas em Casas de Abrigo. De

relembrar que o valor atribuído é exclusivamente utilizado para o apoio na reorganização da vida das vítimas de violência doméstica das Casas Abrigo, aquando

da sua saída e atendendo sempre à existência de dificuldades económicas para, por si só, concretizarem essa autonomização. Um recurso que se manifestou
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igualmente importante para a autonomização das vítimas acolhidas na Casa Abrigo, decorreu do protocolo assumido entre a Comissão para a Cidadania e

Igualdade de Género e o Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana, não tendo contudo havido atribuição durante o ano de 2019. 

Em 2015 levou-se a cabo um projeto piloto “A Escola vai à Casa Abrigo”, o qual nasceu da perceção da CIG e da auscultação das Equipas Técnicas das Casas

Abrigo acerca da necessidade de criar e/ou potenciar junto das beneficiárias de ferramentas que pudessem contribuir para uma mais securizante e estruturada

autonomização do serviço. Este projeto piloto revelou ser  uma mais-valia apesar de haverem alguns constrangimentos que não se conseguem ultrapassar,

nomeadamente o facto de nem todas as senhoras apresentarem os mesmos níveis de motivação para frequência do mesmo. Apesar dos constrangimentos

verificados, o parecer foi positivo e decidiu-se que devia haver uma replicação do projeto em paralelo com o calendário letivo 2018/2019. Contudo, e no respeita

ao ano letivo 2019/2020, fomos do entendimento de que não faria sentido dar continuidade ao mesmo, tanto pela pouca motivação manifestada pela maioria das

senhoras para a frequência do mesmo como pelo facto de, associado à  integração no mercado de trabalho de grande parte das utilizadoras, não se reunir nº para

concretização da atividade. 

Objectivo Geral 1

Garantir a satisfação com os serviços prestados e promover a qualidade de vida das vítimas de VD acolhidas na CA.

Objectivos específicos Resultados Esperados
(por objectivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Actividades Calendarização
(por actividade)

1.1. Melhorar a 

qualidade dos serviços 

prestados a Vítimas de 

Violência Doméstica.

Melhoria  da  qualidade

do  serviço  prestado

pelas  Ajudantes  de

Ação Direta  e aumento

da  satisfação  e

compromisso  com  a

função.

Constrangimentos  e  sugestões

relatadas pelas AAD;

Propostas  deixadas  pelas

utilizadoras  na  caixa  de

sugestões  existente  na  CA;

Auscultação  das  beneficiárias

da CA; Resultados médios das

avaliações de desempenho.

Observação direta;

Articulação diária com as AAD;

Opiniões e posturas assumidas

nas  Reuniões  de  Equipa

Mensais;

Ficha de avaliação de

desempenho adotada no

sistema de gestão de

desempenho da instituição.

1.1.1.  Reuniões  mensais  com  as

AAD;

1.1.2.  Ida  semanal  à  CA  para

realização  de  almoço  semanal  de

grupo; 

1.1.3.  Reuniões  individuais  entre

AAD’s  e  Responsável  da  CA,

sempre  que  a  necessidade  se

verifique;

1.1.4.  Recolha  mensal  das

2020
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propostas  deixadas  pelas

beneficiárias do serviço na caixa de

sugestões;

1.1.5.  Formação  interna  e  /  ou

externa  a  desenvolver  junto  das

AAD  quer  sobre  temáticas  por

estas propostas e entendidas como

necessárias  pela  Equipa  /

Coordenação;

1.1.6.  Avaliar o desempenho dos

colaboradores ao nível das

competências e atitudes, aplicando

a ficha de avaliação de

desempenho adotada no sistema

de gestão de desempenho da

instituição.

Melhoria  da  qualidade

dos  serviços  prestados

pela Equipa Técnica;

Resultados  médios  das

avaliações de desempenho; 

Ficha de avaliação de

desempenho adotada no

sistema de gestão de

desempenho da instituição;

Observação  direta;  Perceções

decorridas  do  diálogo

promovido  em  reuniões  de

equipa.

1.1.7.  Avaliar o desempenho dos

colaboradores ao nível das

competências técnicas e

comportamentais, aplicando a ficha

de avaliação de desempenho

adotada no sistema de gestão de

desempenho da instituição;

1.1.8.  Reuniões  quinzenais  de

equipa técnica.

2020

Otimização dos

instrumentos de apoio

ao trabalho

Apreciação positiva pela equipa

e pela instituição em relação ao

serviço prestado;

Nº.  de  serviços  prestados

registados  no  SIG,  quer  pela

equipa  técnica  quer  pelas

1.1.9.  Inserir os dados no SIG dos

serviços prestados pelos Técnicos

e Ajudantes de Ação Direta

2020
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desenvolvido com as

vítimas.

Obtenção de dados

estatísticos pertinentes

e essenciais para o

planeamento da

intervenção.

Inserção de dados relativos aos

serviços prestados – SIG.

AAD.

Relatório de avaliação e

planeamento de atividades.

Aumento de coesão da

equipa da Casa Abrigo

Prevenção do burnout.

Promoção da motivação

dos  colaboradores

desta resposta social.

Relato dos colaboradores.

Existência de impacto positivo 

ou não na equipa da Casa 

Abrigo.

Observação direta 1.1.10.  Atividade de caráter lúdico,

com  a  duração  de  um  dia,

envolvendo  todos os elementos da

equipa de trabalho da CA.

2020

1.2. Promover o 

desenvolvimento 

psicossocial de vítimas 

de violência conjugal e 

diminuir o impacto dos 

maus-tratos.

Acolhimento de pelo

menos 12  agregados

familiares  na Casa

Abrigo

Nº de acolhimentos efetuados:

- nº de mulheres acolhidas

- nº de menores acolhidos

SIG 1.2.1. Acolher em Casa Abrigo

mulheres vítimas de violência que

não tenham outros recursos além

da institucionalização e que sejam

encaminhadas  pelas  entidades

competentes.

2020

Atendimento social a

todas as mulheres

acolhidas na Casa

Abrigo

Nª de atendimentos realizados SIG

Processos individuais

1.2.2.  Atendimento social às

mulheres acolhidas por uma

Técnica Superior de Serviço Social

–  A técnica de serviço social,

articulando-se com os técnicos das

outras entidades, intervém com as

mulheres  a  diferentes  níveis:

ausência de recursos financeiros,

2020
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transferência dos processos de

saúde, transferência de

estabelecimentos de ensino,

encaminhamento para serviços de

emprego, ingresso em creches ou

infantários,  preenchimento e

apresentação de requerimentos,

diagnóstico da situação; elaboração

de relatórios sociais e programa de

inserção; aquisição de alguns

hábitos de higiene pessoal, bem

como dos seus filhos, cumprimento

de cuidados com a saúde,

envolvimento na vida escolar dos

filhos,  treino  de  competências  de

gestão financeira e doméstica;

acompanhamento  ao  nível  da

procura ativa de emprego; 

Aquando da preparação da saída

Sempre que necessário, são dados

apoios  em  géneros  alimentares,

rouparia  e  mobiliário,

disponibilizando auxílio (transporte)

na  mudança  de  casa  (após

avaliação da Técnica).

Atendimento jurídico a

todas as mulheres

acolhidas na Casa

Abrigo

Nº de atendimentos realizados SIG

Processos individuais

1.2.3.  Atendimento Jurídico às

mulheres acolhidas por uma jurista

–   aumentar o conhecimento das

mulheres acerca dos seus direitos

2020
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e minimizar os riscos de ocorrência

de um processo de vitimação

secundária em processos-crime

relacionados com maus-tratos

conjugais, nomeadamente em

questões relacionadas com união

de facto, casamento, divórcio,

regulação de poder paternal,

processos-crime de maus-tratos,

questões laborais, entre outros.

Pode incluir a redação da denúncia,

a formulação do pedido de

indemnização à Comissão de

Proteção de Vítimas de Crimes e o

acompanhamento, não só dos

processos-crime, como dos

processos de divórcio e regulação

do poder paternal ou outros.

Consulta psicológica

opcional a mulheres,

crianças e jovens

acolhidos na Casa

Abrigo

Nº de consultas realizadas SIG

Processos individuais

1.2.4.  Intervenção terapêutica e

desenvolvimental, de longa

duração, a realizar por uma

psicóloga, com o objetivo de reduzir

o isolamento social das vítimas e

aumentar a rede de suporte;

aumentar a perceção de

empowerment das clientes, a sua

auto-estima e perceção de auto-

eficácia; consciencializar as

mulheres para os efeitos do ciclo

2020
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da violência; suscitar narrativas

mais adaptativas, flexíveis e

enriquecidas nas mulheres;

desconstruir mitos acerca da

violência conjugal e do papel da

mulher. A intervenção é feita

também em relação à

sintomatologia clínica associada

aos maus-tratos e pretende orientar

a cliente  na construção do seu

projeto de vida. Esta intervenção,

sempre que solicitada, é dirigida

também aos menores.

Promoção  da

responsabilização da

cliente para a mudança,

no sentido de

desenvolver uma

melhor qualidade de

vida e autonomia.

Nº de contratualizações Formulários de planeamento e

avaliação de objetivos

1.2.5.  Contratualizar com as

utilizadoras da Casa Abrigo para

promoção de competências e

potencialidades, de acordo com a

avaliação diagnóstico, ex. questões

relacionadas com a higiene, saúde,

educação parental, gestão

financeira, cuidados domésticos,

etc..

2020

Encaminhamento  para

entidades de  formação/

emprego  em  cerca  de

80%  das  mulheres

acolhidas

Nº  de  encaminhamentos

efectuados,  quer  para  o  IEFP

quer  para  entidades  de

formação; quer para o CLDS;

Nº de processos em que houve

SIG

Reuniões de planeamento e de

avaliação de objetivos

1.2.6. Apoiar ao nível da formação

e emprego, encaminhando as

clientes  para os serviços

especializados da comunidade,

com vista ao aumento da

qualificação e/ou formação. Além

2020
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inserção  profissional  e/ou

formativa;

disso, esta é também uma das

ações contratualizadas com as

clientes, que recebem igualmente

apoio e informação, tanto da equipa

técnica como das ajudantes de

ação direta.

Melhoria  de  articulação

multidisciplinar  a  qual

promove a qualidade da

intervenção

desenvolvida

Nº  de  atas  das  reuniões

realizadas

Atas das reuniões realizadas 1.2.7. Reunir quinzenalmente, entre

os elementos da equipa técnica,

para discussão de casos e

avaliação das necessidades na

Casa Abrigo. Reflete-se acerca da

implementação das ações,

planeando atividades para a

intervenção e avaliam-se as

atividades desenvolvidas.

2020

1.2.8. Reunir mensalmente com as

ajudantes de ação direta da Casa

Abrigo para discussão de casos e

análise da evolução do Projeto de

Vida de cada mulher acolhida;

planificação de atividades e

formação para a promoção de

competências neste grupo de

mulheres.

2020

Aumento  da  auto-

estima,  do

empowerment  e  da

auto-eficácia  das

Nº de grupos realizados

Observação  de  alterações  de

crenças disfuncionais por parte

das vitimas de VD acolhidas na

Gestor cliens

Discurso  /  partilha  de

sentimentos   das  utilizadoras

1.2.9. Reunir semanalmente com o

grupo de mulheres na Casa Abrigo

para partilha de experiências e

reflexão acerca das suas vivências

2020
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mulheres acolhidas CA,  nomeadamente  as

relacionadas  com

culpabilização e sentimentos de

incapacidade pessoal

acolhidas do passado e as suas vivências

atuais, das suas crenças pessoais

e valores acerca do seu papel

como mulher e mãe. Estas

reuniões servem também para a

planificação das ações de cada

cliente  para o projeto de vida de

cada uma, a desenvolver durante o

período de permanência na Casa

Abrigo. Aproveita-se ainda este

espaço para promover

competências pessoais, parentais e

familiares, e gestão das relações

interpessoais e da vivência em

grupo.

Recursos

Recursos Humanos:

1 Psicóloga

1 Técnica Superior de Serviço Social

1 Advogada

1 Administrativa

5 Ajudantes de Ação Direta

1 Técnico Oficial de Contas

9/11

GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua da Bandeira,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf .pt     geral@gaf.pt     Tel.   (+351) 258 829 138     Fax (+351) 258 811 313    VoIP(skype): gabinete.af

1 Técnico/a de Informática

1 Trabalhador/a auxiliar

Recursos Materiais:

Equipamento informático

Equipamento administrativo

Equipamento mobiliário

1 Apartamento Casa Abrigo

1 Sala de atendimento

1 Sala de consulta psicológica

Produtos domésticos (limpeza, alimentação, higiene)

1 Carrinha

Recursos Financeiros:

Encargos com o pessoal técnico e auxiliar

Custos com a gestão e manutenção

Material informativo, Técnico e de Formação

Conservação, manutenção e reparação de equipamentos

Gastos domésticos (alimentação, higiene, limpeza)

Combustível / Deslocações

Dificuldades previstas
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Tal como aconteceu durante  o ano de 2019, preveem-se para este ano algumas dificuldades relacionadas com o perfil  e  motivação das utilizadoras.  Durante o último ano

apercebemo-nos de um desinvestimento por parte das utilizadoras nas metas e objetivos traçados em reuniões de objetivos e que a médio prazo comprometiam seriamente a sua

capacidade de autonomização da Casa Abrigo.  Foram algumas as situações de inércia em relação à procura de emprego ou de utilização de questões associadas a problemas de

saúde para justificar esta atitude.  Tal acarreta permanências mais longas, que por vezes se tornam difíceis de gerir, e que no limite têm que acarretar a utilização de medidas mais

extremas por parte da Equipa Técnica, tais como a aplicação de sanções disciplinares.

Em 2019 mantêve-se a dificuldade na obtenção de vagas para integração de crianças em creche (menores de 3 anos), havendo de facto situações em que se teve que recorrer a

centros de babysitting,com custos elevados associados. Numa fase inicial, esta situação compromete a procura ativa de emprego por parte das senhoras, bem como à posterior

acarreta um impacto negativo na sua capacidade de poupança. A este respeito importa salientar que, durante o ano transato tivemos senhoras com despesas mensais fixas de

150€ em Centro de babysitting. Contudo, na segunda metade do ano obtiveram-se respostas em ama social para duas das crianças acolhidas.

Prevê-se também, tal como sentido nos últimos anos, a existência de processos legais cada vez mais complexos e por inerência morosos, tanto ao nível do Crime, como de

Regulação de Responsabilidades Parentais, o que pode potenciar a celeridade da sua autonomização.

Observações

Documentos em Anexo
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 Relatório de Planeamento

Área de Intervenção Apoio à Comunidade Serviço Comunidade de Inserção Responsável Cátia Cebolo

Relatório n.º 001/2020 Período a que se refere o relatório 01/01/2020  a 31/12/2020

Resumo da situação inicial (enumere as necessidades diagnosticadas e indique as fontes de recolha de informação e ponto da situação relativamente ao número de utentes)

Atualmente, a Comunidade de Inserção tem 12 utentes em regime de alojamento (8 homens e 4 mulheres) e 16 utentes em regime diurno.
No que concerne à população que recorre ou é encaminhada para o nosso serviço, verificam-se um conjunto de características principais:
- pessoas com doença mental grave;
- associados ou não a problemas ligados ao álcool;
- isolamento social;
- ausência de domicílio fixo ou a morar em habitações degradadas;
- sem qualquer tipo de rendimento (regime de alojamento);
- beneficiários de prestações sociais/pecuniárias (regime diurno);
- desorganização e carência a nível financeiro;
- famílias desestruturadas;
- rutura dos laços familiares;
- baixa escolaridade;
- desempregados de longa duração.
 
Relativamente à intervenção com o grupo, ao longo de 2020 daremos continuidade ao Programa de Desenvolvimento de Competências da CI que nos permite 
trabalhar as seguintes áreas: Saúde, Psicossocial, Financeira, Família, Formação e Emprego e Gestão das Emoções. 
Trabalhamos com base no Modelo da Ocupação Humana e a intervenção individual assenta na metodologia de gestão de caso.

Intervenção Técnica
Principais necessidades identificadas:
- Face à heterogeneidade da população alvo, sentimos a necessidade de adequar constantemente o modelo de intervenção;
- Na sequência do ponto anterior, sentimos a necessidade constante de atualização ao nível da formação dos técnicos;
Gestão da Comunidade de Inserção
Principais necessidades identificadas:
- Desgaste e avarias do equipamento e da infra-estrutura;
- Face às dificuldades financeiras que atingem a nossa Instituição, verifica-se a necessidade de pensar e organizar eventos solidários que permitam a angariação 
de fundos para colmatar as necessidades acima identificadas;
- Gestão de conflitos dos recursos humanos.
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Objectivo Geral 1

Promover a autonomia e o desenvolvimento integral positivo dos utentes, facilitando a sua inserção social

Objectivos específicos Resultados Esperados
(por objectivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Actividades Calendarização
(por actividade)

1.1. Garantir a 
satisfação das 
necessidades básicas 
de todos os utentes.

 Espera-se que em 
100% dos casos, os 
utentes tenham:
1.1.1 Condições de 
habitabilidade;
1.1.2 Alimentação 
regrada;
1.1.3 Rotinas de 
higiene.

1.1.1 Assiduidade nas 
refeições;
1.1.2 Cumprimento de 
procedimentos relacionados 
com a alimentação;
1.1.3 Cumprimento de 
procedimentos de higiene 
pessoal.

1.1.1 Instrumento de registo 
SIG
1.1.2 Tabelas e sistemas de 
registo do serviço.

1.1.1 Acolhimento e integração dos 
utentes nas rotinas da vida na CI;
1.1.2 Cumprimento com os seis 
momentos de refeição diários;
1.1.3 Cumprimento com o banho 
diário e com a higiene dentária.

2020

1.2. Criar condições 
potenciadoras de 
desenvolvimento 
positivo e integrado de 
cada utente.

1.2.1 Aumentar o bem-
estar pessoal e 
potenciar o 
desenvolvimento de 
competências pessoais 
e socioprofissionais;
1.2.2 Espera-se que os 
utentes desenvolvam 
uma grelha de leitura da
realidade e da sua 
história, diferenciada e 
adaptativa que lhes 
permita a 
autonomização.
1.2.3 Melhoria das 
Qualificações escolares 
e/ou profissionais.

1.2.1 Cumprimento de objetivos
realistas e adaptativos nas 
áreas da saúde, educação e 
formação, família, habitação, 
relações interpessoais e 
emprego;
1.2.2 Perceção da equipa 
quanto às mudanças 
qualitativas no discurso dos 
utentes;
1.2.3 Nº de candidaturas e 
encaminhamentos efetuados;
1.2.4 Nº de utentes a 
frequentar formação escolar e/
ou profissional;
1.2.5 Nº de utentes inseridos 
profissionalmente.

1.2.1 PDI's negociados;
1.2.2 Instrumento de registo 
SIG;
1.2.3 Registos de 
reuniões/contactos com 
entidades 
formadoras/empregadoras/ 
parceiros;
1.2.4 Registos audiovisuais
1.2.5 Observação direta.

1.2.1. Atividades de treino de 
competências pessoais, sociais, 
relacionais e profissionais dos 
utentes;
1.2.2. Grupos de Discussão;
1.2.3. Intervenção psicoterapêutica 
individual ou em grupo;
1.2.4. Acompanhamento 
psicossocial;
1.2.5 Elaboração de um 
diagnóstico sócio profissional;
1.2.6 Orientação para formação ou 
emprego.
1.2.7 Organização e dinamização 
da Semana de campo em Deão 
com os utentes da Comunidade de 
inserção de ambos os regimes.

2020

1.3 Contribuir para a 
melhoria do estado 
geral de saúde dos 
utentes, através de 
ações de apoio 
integrado e de acordo 
com as suas 
necessidades 
específicas.

1.3.1 Melhoria do 
estado geral de saúde;
1.3.2 Contribuir para a 
diminuição da 
sintomatologia ansiosa 
e depressiva.

1.3.1 Cumprimento com o 
plano de consultas do Centro 
de Saúde/Hospital;
1.3.2. Cumprimento com as 
consultas de psicologia.
1.3.3 Indicadores das análises 
clínicas melhorados

1.3.1 Instrumento de registo 
SIG.
1.3.2 Feedback das consultas 
com o médico de família ou 
outro clínico responsável;
1.3.3 Contactos estabelecidos.

1.3.1 Orientação para 
acompanhamento da Saúde 
familiar e comunitária;
1.3.2 Supervisão na administração 
da terapêutica medicamentosa;
1.3.3 Consulta psicológica.

2020
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1.4 Promover o 
envolvimento 
comunitário e hábitos de
vida saudável.

1.4.1 Aumento do 
acesso e conhecimento 
relativamente a ofertas 
culturais;
1.4.2. Contribuir para o 
aumento de hábitos de 
vida saudáveis;
1.4.3 Potenciar o 
desenvolvimento de 
competências pessoais 
e sociais.
1.4.4 Executar o projeto 
Saberes e Sabores, 
promovido pela Missão 
Continente, em parceria
com a entidade 
formadora Despertar

1.4.1 N.º de atividades;
1.4.2 Nº de visitas culturais;
1.4.3 Grau de satisfação dos 
utentes;
1.4.4 Nº de reuniões/ visitas de 
monitorização/ contactos 
estabelecidos.

1.4.1 Registo das atividades;
1.4.2. Registos de 
reuniões/contactos;
1.4.3 Registos audiovisuais;
1.4.4 Questionário de avaliação
da satisfação;
1.4.5 Observação direta.

1.4.1 Atividades de cariz 
desportivo, lúdico e sociocultural;
1.4.2 Visitas trimestrais ao 
património cultural português;
1.4.3 Ações de informação/ 
formação/ workshops com 
profissionais de diferentes áreas.

2020

Objectivo Geral 2

Melhorar a qualidade da intervenção desenvolvida na Comunidade de Inserção

Objectivos específicos Resultados Esperados
(por objectivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Actividades Calendarização
(por actividade)

2.1. Promover o 
desenvolvimento de 
competências técnicas 
e cientificas da equipa.

2.1.1 Cumprimento das 
35h/anuais de formação
ou participação em pelo 
menos 2 ações de 
formação/anuais;
2.2.2 Realização de 1 
ação de formação 
interna para toda a 
equipa da CI sobre a 
promoção da saúde 
mental
2.2.3 Cumprimento das 
estratégias de 
intervenção acordadas

2.1.1 Nº de ações de 
formação, congressos e 
conferências participadas 
2.1.2 Nº de horas de 
formação frequentadas
2.1.2 Nº de reuniões de 
equipa

2.1.1 Instrumento de registo do 
sistema integrado de gestão;
2.1.2 Atas de reunião
2.1.3 Registo de presenças

2.1.1 Formação interna 
2.1.2 Formação externa;
2.1. 3 Visitas a estruturas similares 
para aumento do conhecimento 
relativo às boas práticas;
2.1.4 Reuniões de equipa.

2020
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2.2 Potenciar a 
comunicação e o 
espírito de equipa 

2.2.1 100% de adesão 
de todos os elementos;
2.2.2 Melhoria das 
relações entre os 
colaboradores

2.2.1 Grau de adesão
2.2.2. Grau de satisfação

2.2.1 Registo de atividade
2.2.2 Observação

2.2.1 Dia da equipa CI 2020

2.3 Avaliar o 
desempenho dos 
colaboradores da CI.

2.3.1 Realização por 
parte de todos os 
elementos da Equipa 
dos diversos momentos 
de avaliação (Auto-
avaliação; Hetero-
avaliação e Entrevista)

2.3.1 Nº de grelhas de 
avaliação (auto e hetero) 
correctamente preenchidas

2.3.1 Grelhas de avaliação;
2.3.2 Entrevista

2.3.1 Momento de Auto-avaliação;
2.3.2 Momento de Hetero-avaliação
2.3.3 Entrevista

2020

Objectivo Geral 3

Reduzir a despesa inerente ao Serviço e aumentar as Receitas.

Objectivos específicos Resultados Esperados
(por objectivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Actividades Calendarização
(por actividade)

3.1.Controlar os gastos 
com os produtos de 
limpeza dos espaços.

3.1.1 Redução 
significativa dos gastos 
com os produtos de 
limpeza dos espaços.

3.1.1 Quantidades de produtos 
consumidos.

3.1.1 Requisições;
3.1.2 Gestor de Stocks do SIG.

3.1.1. Momentos de discussão e 
reflexão com o pessoal auxiliar dos 
serviços gerais.

2020

3.2.Controlar os gastos 
com a alimentação.

3.2.1 Redução 
significativa dos gastos 
com a alimentação.

3.2.1 Quantidades de produtos 
consumidos.

3.2.1 Requisições;
3.2.2 Gestor de Stocks do SIG.

3.2.1. Momentos de discussão e 
reflexão com as cozinheiras.

2020

3.3 Aumentar a receita 3.3.1 Aumentar o 
resultado de 2019

3.3.1 Receita dos eventos 
organizados.

3.3.1 Registo da atividade e 
receitas.

3.3.1 Organizar 2 Saraus de Dança
no teatro Sá de Miranda 

2020

Objectivo Geral 4

Dar mais visibilidade ao serviço.

Objectivos específicos Resultados Esperados
(por objectivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Actividades Calendarização
(por actividade)

4.1. Dar a conhecer o 4.1.1 Aumento dos 4.1.1 N.º de encaminhamentos; 4.1.1 Registo dos contactos 4.1.1. Agendamento de reuniões 2020
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serviço aos parceiros 
Técnicos de relevo

encaminhamentos. 4.1.2 Nº de reuniões e 
contactos estabelecidos com 
as entidades.

estabelecidos
4.1.2 Registo das reuniões no 
SIG.

com os parceiros para 
apresentação do serviço

4.2.Criar uma estratégia
de Marketing para o 
serviço, seguindo a 
estratégia adotada pela 
Instituição

4.2.1 Aumentar os 
apoios em termos de 
recursos financeiros e 
em géneros

4.2.1. Montante e tipologia dos 
apoios.

4.2.1 Registo dos apoios 4.2.1. Dinamização da página do 
Facebook Institucional.
4.2.2 Publicação de 
rubricas/notícias no website 
institucional

2020

RECURSOS HUMANOS:
- Equipa técnica da Comunidade de Inserção (1 Assistente Social; 1 Animadora Educativa e Sócio-Cultural; 1 Psicólogo; 4 Auxiliares de Ação Direta; 1/2 Monitor de Atelier)
- 1 Cozinheira;
- 1 Auxiliar de Cozinha;
- 1 Auxiliar de Serviços Gerais/Lavadeira;
- Voluntários.

RECURSOS FÍSICOS:
- Edifício da Comunidade de Inserção GAF
- Ateliers ocupacionais e respetivos equipamentos e materiais
- Gabinete de trabalho da equipa
- Mobiliário de escritório
- Computadores com software institucional
- Fotocopiadora
- 1 impressora
- 1 sala de intervenção em grupo
- 1 sala de consulta
- 1 gabinete de atendimento
- Materiais de avaliação/testes/grelhas/escalas
- Jogos e materiais didácticos
- 1 carrinha
- Gasóleo
- Consumíveis de escritório (papel, tinteiros, canetas, etc.)

RECURSOS FINANCEIROS:
- Encargos com o pessoal técnico e auxiliar
- Conservação, manutenção e reparação de equipamentos
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Dificuldades previstas

1) Uma dificuldade resulta das saídas regulares, quer programadas quer por abandono, assim como as consequentes admissões, que implicam a constante formação de novos 
grupos. Acresce a este fator, as múltiplas problemáticas que caracterizam os nossos utentes tornando o grupo muito heterogéneo. Estes factores têm grandes implicações na 
coesão de grupo.
2) Como referido anteriormente neste relatório, algumas características da população integrada (duplo diagnóstico) também resultam numa dificuldade para a intervenção;
3) O conhecimento adquirido do contacto com a nossa população-alvo e da sua convivência na Comunidade de Inserção leva-nos a antecipar que continuemos a ter dificuldades 
em gerir o relacionamento entre os utentes, bem como em trabalhar a sua motivação e comprometimento com o trabalho que nos propomos levar a cabo com eles.

Observações
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Relatório de Planeamento

Área de Intervenção Prevenção e Intervenção na Violência Doméstica Serviço NAVVD Responsável Marisa Lamas

Relatório n.º 001/2020 Período a que se refere o relatório 01/01/2019 a 31/12/2019

Resumo da situação inicial (enumere as necessidades diagnosticadas e indique as fontes de recolha de informação e ponto da situação relativamente ao número de utentes)

O  Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica  do GAF constitui uma estrutura especializada de acompanhamento a  vítimas de violência

doméstica. Territorialmente presta apoio às vítimas do concelho de Ponte de Lima e Viana do Castelo no âmbito da prevenção secundária e terciária. 

Ao nível da prevenção primária a sua área de intervenção estende-se a todo distrito de Viana do castelo  desenvolvendo  ações de prevenção da violência

doméstica e promoção da igualdade de género, junto da comunidade, crianças e jovens, pessoas idosas, profissionais e públicos-estratégicos. A implementação

destas ações depende de projetos financiados..

Atendendo ao conhecimento e experiência profunda da problemática da VD neste território,  o NAVVD tem vindo a encetar iniciativas que o tornem um polo

dinamizador na elaboração de diagnósticos atualizados sobre a violência de género no distrito, tal como, na identificação e disseminação de práticas e sinergias

eficazes de erradicação deste problema nesta comunidade. Neste sentido, o NAVVD promoveu a criação da Rede Intermunicipal de Intervenção na Violência

Doméstica (RIIVD) e respetivo fluxograma na linha da construção de uma resposta concertada e integrada de combate à violência doméstica no distrito. 

Os objetivos da RIIVD consubstanciam-se naqueles recentemente definidos  pelo protocolo estabelecido com o  Gabinete da  Secretária de  Estado  para a

Cidadania e Igualdade (abaixo transcrito).
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Objetivos do NAVVD:

O objetivo geral do NAVVD é proporcionar apoio especializado a vítimas de violência doméstica. Em termos de objetivos específicos: 

 Proporcionar intervenção em crise, de curta duração (entre 1 a 4 sessões), realizando-se avaliação de risco, definindo-se um plano individual de

segurança e informando a vítima sobre os seus direitos e recursos da comunidade. 

 Facultar intervenção psicológica, com o objetivo de promover a consciencialização da vítima sobre o crime e a sua recuperação psicológica da

sintomatologia decorrente da vitimação. Apoio na construção de um projeto de vida alternativo à violência.

 Prestar  atendimento  jurídico  tendo  em vista  aumentar  o conhecimento das  mulheres  acerca dos  seus  direitos  legais  e  minimizar  os riscos  de

ocorrência  de  um processo  de  vitimação  secundária  em  processos-crime  relacionados  com  maus-tratos  conjugais,  nomeadamente  em questões

relacionadas com união de facto, casamento, divórcio, regulação das Responsabilidades Parentais, processos-crime de maus-tratos, questões laborais,

direitos na maternidade/paternidade, entre outros.

 Realizar atendimento social com o intuito de realizar um diagnóstico social da vítima e do agregado familiar de forma a fazer um levantamento das

capacidades e fragilidades do mesmo. Informação sobre os seus direitos sociais e encaminhamento para as estruturas onde poderá beneficiar dos

mesmos. Sempre que necessário, são dados apoios em géneros alimentares, rouparia e mobiliário, disponibilizando auxílio (transporte) na mudança de

casa.

Intervenção do NAVVD:

O NAVVD é constituído por uma equipa multidisciplinar que, cumprindo as regras de enquadramento destas situações de forma a assegurar a confidencialidade,

promove um acompanhamento individualizado e integrado a vítimas de violência doméstica, disponibilizando serviços de apoio social, jurídico e psicológico e
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assegurando ainda, sempre que se justifique, a distribuição de géneros alimentares, roupas e mobiliário. Compete ainda ao NAVVD a recolha de informação que

permita produzir diagnósticos de caracterização local do fenómeno da violência doméstica, identificando as principais problemáticas e promovendo soluções

adaptadas.

Desde a assinatura do Protocolo para a Terrritorialização da Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica com o Gabinete da Secretária de estado

para a Cidadania e Igualdade, o NAVVD constitui-se como entidade coordenadora da resposta de atendimento a vítimas de violência doméstica dos concelhos

de Viana do Castelo e Ponte de Lima. Segundo o Protocolo referido cabe ao NAVVD:

“Manter a estrutura de atendimento nos termos dos artigos 20.º a 24.º do Decreto Regulamentar n.º 2/2018, de 24 de janeiro;

a) Promover uma resposta territorial de emergência, em articulação, nomeadamente, com as forças e serviços de segurança, de acordo com referenciais de atuação

conjunta, de forma a assegurar um funcionamento 7 dias por semana e 24h por dia;

b) Coordenar a Comissão Técnica de Acompanhamento (CT), nos termos do n.º 2 da cláusula 4.ª;

c) Assegurar a formação adequada do pessoal afeto à equipa técnica;

d) Propor a promoção de ações e cursos de formação e de informação, assim como, fomentar e participar, nas áreas das ENIND e do presente protocolo;

e) Assegurar de forma eficiente o apoio e atendimento a vítimas de VMVD no território abrangido pelo presente protocolo, em articulação com as restantes estruturas e

respostas da rede nacional de apoio às vítimas de violência doméstica, tendo em vista uma maior proximidade e eficácia da resposta;

f) Assegurar o apoio logístico e técnico necessário para a realização das reuniões

1. Para efeitos da execução do presente protocolo, à entidade coordenadora compete ainda:

a) Manter organizado o processo para as atividades desenvolvidas no âmbito deste protocolo com a respetiva documentação, acessível para consulta da CT;

b) Reportar trimestralmente à CT as atividades desenvolvidas e a desenvolver no 

âmbito do presente protocolo;

Apresentar o Relatório Final previsto no n.º 3 da cláusula 22.ª. ”

São ainda competência da CT, ou seja do NAVVD: 

a) Acompanhar e prestar apoio técnico às atividades desenvolvidas para a execução do presente protocolo nos territórios abrangidos, através da articula-

ção com os pontos focais, bem como em articulação com eventuais parceiros que, em cada território, asseguram ou venham a ser mobilizados para as
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respostas na área da VMVD;

b) Promover ativamente a articulação entre as partes outorgantes para a execução dos objetivos do presente protocolo, designadamente identificando

constrangimentos e soluções;

c) Promover e apoiar a realização de ações de formação, destinadas aos/às dirigentes e demais profissionais das partes outorgantes e às equipas multidis-

ciplinares que asseguram as respostas existentes na área da VMVD, prioritariamente, ou para outros/as destinatários/as locais, mediante proposta do(s)

município(s) outorgante(s), ou da entidade coordenadora do presente protocolo, ou de outra parte outorgante do presente Protocolo, sempre e quando

seja exequível, prevista na cláusula 20.ª [Obrigações da Entidade Coordenadora];

d) Validar a informação trimestral a apresentar pela entidade coordenadora nos termos da alínea b) do n.º 2 da cláusula 20.ª [Obrigações da Entidade Coor-

denadora];

e) Garantir a produção dos documentos de avaliação previstos na cláusula 22.ª [Execução e Avaliação] do presente protocolo;

A CT reúne a cada 4 meses e sempre que seja necessário, mediante indicação da Entidade Coordenadora, elaborando uma ata de cada reunião.”

Necessidades diagnosticadas:

A necessidade de Intervenção na Violência Doméstica é justificada pelos dados estatísticos nacionais. Em 2018, o Relatório Anual de Segurança Interna (RASI)

indica que o crime de violência doméstica representa 27,6% dos Crimes Contra as Pessoas, cuja incidência se manteve igual ao ano anterior. 

Num distrito com uma média de denúncias de 500/ano (579 em 2018 - RASI), pode-se afirmar que as vítimas de violência doméstica acompanhadas pelo

NAVVD representam 37,5% das ocorrências no distrito de Viana do Castelo (181 vítimas em 2018 e 217 em 2019). Os gráficos seguintes ilustram a evolução

estatística (dados do NAVVD até 31 de dezembro de 2019):
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Assim, os objetivos do NAVVD, bem como a estruturação das atividades têm por base a dimensão de género no sentido em que, consentâneo com objetivos da

-Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018 2030 – “Portugal + Igual” (ENIND) e os respetivos Planos de Ação, em particular o Plano

nacional de ação para a prevenção e o combate à violência contra as mulheres e à violência doméstica (PNAVMVD), visam promover a igualdade de género e

evitar/minimizar a revitimação através da colmatação de necessidades de prevenção também primária mas essencialmente secundária e terciária, difundindo

valores não estereotipados e invertendo trajetórias de exclusão social.

Neste sentido, o NAVVD propõe-se desenvolver um trabalho intensivo de desconstrução de mitos e crenças no que respeita ao crime de violência doméstica, ao

papel social da mulher e à igualdade de oportunidades, de treino de competências de  coping e de  empowerment. O trabalho desenvolvido passa por uma

intervenção sistémica, multidisciplinar e conjunta entre a equipa técnica e as/os clientes com o intuito de traçar projetos de vida autónomos, contando com a

suporte dos familiares, dos membros da rede de apoio informal e das estruturas de apoio formais (respostas sociais, forças policiais, entre outras), trabalhando

sempre no sentido da máxima otimização de esforços e rentabilização dos recursos existentes.
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Não obstante ser objetivo do serviço evitar a institucionalização e todas as repercussões daí advindas, a garantia da segurança da vítima é uma das prioridades

tidas em conta, pelo que a equipa trabalha sempre que necessário o encaminhamento para Casas Abrigo, nas situações avaliadas com risco elevado de re-vitm

ação e homicídio conjugal.

A intervenção  desenvolvida passa pela mobilização e rendibilização dos agentes e  recursos locais  e nacionais com os quais  se desenvolve um trabalho

integrado,  nomeadamente:  a Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género – a qual  possui  igualmente o papel  de apoio e supervisão do trabalho

desenvolvido; a Câmara Municipal de Viana do Castelo; o Centro Distrital de Segurança Social de Viana do Castelo; a Comissão de Proteção de Crianças e

Jovens; o Instituto de Emprego e Formação Profissional; a Direção Geral de Reinserção Social; a Polícia de Segurança Pública; a Guarda Nacional Republicana;

a Unidade Local de Saúde do Alto Minho; o Instituto Nacional de Medicina Legal; a Administração Sub-Regional de Saúde, os agrupamentos escolares e as

escolas profissionais do distrito de Viana do Castelo.

Apesar do serviço do NAVVD prever apenas a prevenção secundária e terciária enquanto intervenção nesta problemática (atendendo principalmente aos parcos

recursos humanos e financeiros de que dispõe), a equipa acredita que vale a pena investir a longo prazo, adotando também estratégias de prevenção primária,

as quais vão ao encontro das estratégias deliberadas pelo Conselho de Ministros. Para a concretização deste objetivo, a Secretaria de Estado dos Assuntos

Parlamentares e da Igualdade atribuiu novamente em 2019 uma verba no montante de 25.866,40 € (vinte e cinco mil  oitocentos e sessenta e seis euros e

quarenta cêntimos ), que permitirá em 2020 ao NAVVD  a continuação de um trabalho estruturado de prevenção, quer junto da população em geral, quer junto de

grupos estratégicos. A renovação destas subvenções decorre de um procedimento regular levado a cabo pelo Governo ao longo dos últimos anos com as

entidades gestoras de estruturas de atendimento e acolhimento de vítimas de violência doméstica.  Nos termos do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo único

da Portaria n.º 6/2012, de 3 de Janeiro, afeta-se à área da igualdade de género uma percentagem do valor global dos resultados líquidos dos jogos sociais

explorados pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa que tinham sido atribuídos à Presidência do Conselho de Ministros, verba essa que se destina ao apoio

prioritário de ações e programas de Combate à Violência Doméstica e fomento e promoção de outras ações no âmbito da Cidadania e Igualdade de Género.

Assim em 2019 à semelhança de anos anteriores houve renovação dos apoios disponibilizados às entidades para reforço do combate à violência doméstica.

O trabalho será desenvolvido ainda complementarmente com dois projetos no âmbito do POISE - Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego - o

Projeto Coruja e o Projeto Farol.  O principal objetivo do projeto Coruja é a construção de uma ferramenta pedagógica de prevenção primária da violência

doméstica para aplicação em contexto escolar no pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos de escolaridade. O projeto Farol contempla a realização de workshops com os
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intervenientes das organizações da administração pública que mais diretamente atuam com as vítimas; o reforço do apoio psicológico/social e jurídico atualmente

prestado; o alargamento da modalidade de intervenção realizando-se grupos de ajuda mútua para mulheres vítimas de violência doméstica e ações em contexto

escolar em todo o distrito.  

As ações previstas visam atuação na promoção da melhoria da resposta:

1. na intervenção para e com as vítimas

2. no âmbito sensibilização e da prevenção primária das diferentes formas de violência.

Objetivo Geral 1

Prevenção Secundária e Terciária de Violência Doméstica

Objetivos
específicos

Resultados
Esperados (por

objetivo)
Indicadores 

Fontes de
Verificação

Atividades Calendarização
(por atividade)

1.1. Promover e 
reforçar a 
disponibilização 
dos serviços de 
apoio a vítimas de
violência 
doméstica

Reforço da 
contratação de 
recursos humanos  – 
2 psicólogas a 100% 
e uma TSS a 100%

Nº de técnicos(as) 
afetos ao NAVVD > 5:
1 advogada a 100%
3 psicólogas a 100%
1 TSSS a 100%

SIG > 
Colaboradores

1.1.1. Reforço da intervenção do NAVVD através de 
financiamento externo pela execução do Projeto Coruja e Farol
complementar ao serviço na intervenção para e com as 
vítimas.

01/01/2020
31/12/2020

Potenciação da 
atividade da RIIVD – 

Divulgação da RIIVD 
junto da comunidade;
Divulgação do Projeto

Cópia da Folha
de presenças 
da sessão 

1.1.2. Divulgação da RIIVD e do Projeto Farol na 
comunidade em geral;

01/01/2020
31/12/2020

9/17

Objetivo Geral 1

Prevenção Secundária e Terciária de Violência Doméstica

Objetivos
específicos

Resultados
Esperados (por

objetivo)
Indicadores 

Fontes de
Verificação

Atividades Calendarização
(por atividade)

Rede Intermunicipal 
de Intervenção na 
Violência Doméstica 
no Distrito de Viana 
do Castelo através do
Projeto Farol

Farol e da RIIVD  no 
CLAS dos concelhos 
de Viana do Castelo e
de Ponte de Lima;
Elaboração de 
Materiais de 
divulgação; 

inaugural do 
Farol;
Cópia da Folha
de presenças 
da reunião de 
CLAS dos 2 
concelhos;
SIG > 
Atividades > 
Reuniões 
Materiais 
produzidos 

Divulgação da RIIVD e do Projeto Farol  nas reuniões de 
CLAS  de Viana do Castelo e Ponte de Lima.

Construção de Materiais de divulgação
 

Consolidação e 
afirmação da RIIVD 
no seu território;
Qualificar a 
intervenção dos 
parceiros da RIIVD

Cópia da Folha
de presenças 
da participação
nos 
workshops;
Portefólio dos 
workshops;
Materiais a 
utilizar na 
construção do 
Guia;
Listagem de 
focal points em
cada 
organização.

Realização de workshops com os intervenientes da RIIVD;
Construção conjunta com os parceiros de um Guia de 
Procedimentos
Eleição de focal points em cada organização

01/01/2020
31/12/2020
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Objetivo Geral 1

Prevenção Secundária e Terciária de Violência Doméstica

Objetivos
específicos

Resultados
Esperados (por

objetivo)
Indicadores 

Fontes de
Verificação

Atividades Calendarização
(por atividade)

1.2. Promover a 
qualificação 
permanente dos 
profissionais da 
resposta 
especializada a 
vítimas de 
violência 
doméstica

Aumento da 
capacitação técnica 
da equipa

Nº de participações 
em ações de 
formação por técnica 
do NAVVD > 2
Nº de profissionais 
participantes
Nº de horas de 
formação assistidas

SIG > 
Colaboradores
> Pedidos > 
Actividades 
Externas
Certificados

1.2.1. Capacitação de técnicos internos, através da 
frequência de ações de formação pela equipa técnica do 
NAVVD, participação no(s) encontros/grupo(s) de Trabalho e 
acções de formação promovido(s) pela CIG e ou outras 
entidades, com pedido de atividade externa aprovada no SIG

01/01/2020
31/12/2020

Nº de reuniões da 
equipa técnica do 
NAVVD registadas no 
SIG

SIG > 
Atividades > 
Reuniões > 
Pesquisar

1.2.2. Reuniões de equipa área VD, trimestrais, entre os 
elementos da equipa técnica para discussão de casos, 
reflexão sobre as atividades do NAVVD e os projetos ativos, 
planeamento de ações para a intervenção e avaliação das 
atividades desenvolvidas. Registo no SIG.

01/01/2020
31/12/2020

Aumento da coesão 
da equipa do NAVVD 
e prevenção do 
burnout

Reflexão pelas 
colaboradoras e 
responsável de 
serviço

Avaliação da 
equipa

1.3.1. Organização e participação no “Dia da Equipa” - 
atividade lúdica e de reflexão, com a duração de um dia com a
participação de todas as colaboradoras da equipa do NAVVD

01/01/2020
31/12/2020

Informatização de 
todos os processos 
individuais em 
acompanhamento em 
2020, pelos 
elementos da equipa 
técnica do NAVVD, de
modo a obter dados 
estatísticos para:
a) Relatório de 

Avaliação anual 
do NAVVD 

Registos no SIG > 
Clientes 

SIG > Clientes
 > Definições >
Estatística VD

1.3.2. Atualização dos processos individuais dos/as 
clientes na SIG  > Clientes, sendo obrigatório o 
preenchimento dos seguintes campos:

• Dados de Caraterização: nome completo, data 
entrada, sexo, data de nascimento, grau parentesco,
nacionalidade, estado civil, situação conjugal, 
distrito, concelho, freguesia, morada atual, telemóvel, 
número identificação (BI / CC), NISS e escolaridade

• Dados Gerais > Situação Profissional
• Violência Doméstica > Vítima: tipo de família, com 

quem vive
• Violência Doméstica > Agressor: nome completo, 

01/01/2020
31/12/2020
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Objetivo Geral 1

Prevenção Secundária e Terciária de Violência Doméstica

Objetivos
específicos

Resultados
Esperados (por

objetivo)
Indicadores 

Fontes de
Verificação

Atividades Calendarização
(por atividade)

(interno do GAF)
b) Relatórios anuais

da CIG – 
Comissão para a 
Cidadania e a 
Igualdade de 
Género

c) Relatório dos 
Projetos 
financiados pelo 
POISE;

d) Relatório para a 
CIG no âmbito do
Protocolo 
promovido pela 
Gabinete da 
Secretaria de 
Estado da 
Cidadania e 
Igualdade para o 
Distrito de Viana 
do Castelo.

sexo, data de nascimento, estado civil, situação 
conjugal, grau de parentesco, caraterísticas de risco

• Violência Doméstica > Vitimação: locais de vitimação, 
frequência da vitimação, duração da vitimação, 
tipologia da vitimação, violência física, violência 
psicológica, violência sexual, violência económica, 
consequências a nível físico, consequências 
psicológicas, consequências sociais, outras 
consequências, grau de risco

• Violência Doméstica > Situação jurídica: queixa, data 
da queixa, NUIPC, local da queixa, estado da queixa, 
medidas aplicadas, condenações

• Violência Doméstica > Acompanhamento > novo GAF:
data de início do acompanhamento pela equipa 
NAVVD, serviço, técnico responsável, fonte de 
encaminhamento, tipo de apoios prestados

• Registo dos atendimentos e dos respetivos serviços 
prestados comuns e da área profissional (social, 
psicológico e jurídico).
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Objetivo Geral 1

Prevenção Secundária e Terciária de Violência Doméstica

Objetivos
específicos

Resultados
Esperados (por

objetivo)
Indicadores 

Fontes de
Verificação

Atividades Calendarização
(por atividade)

1.4. Alargar a 
resposta de 
atendimento e 
diferenciá-la em 
termos de 
metodológicos

Aumento do número 
de clientes em 
acompanhamento e 
do número de 
atendimentos, 
comparativamente ao 
ano de 2019

Registo de pelo 
menos 1200 
atendimentos no SIG 
> Clientes > Dados de
Intervenção > 
Serviços prestados, 
no ano de 2020
Nº vítimas 
acompanhadas
nº atendimentos 
individuais
Nº de serviços 
prestados na área 
jurídica, da psicologia,
da empregabilidade
Nº de reuniões com 
parceiros
 

SIG > Clientes 
> Estatística

SIG> 
Actividades > 
Reuniões

Base de 
Dados 
processos VD 
sem efeito

1.4.1. Atendimento* de 225 vítimas de violência doméstica, 
nomeadamente:

• Reforço do atendimento e apoio a vítimas de VD ao nível:
a) Psicológico
b) Jurídico
c) Social

01/01/2020
31/12/2020

Alargamento da 
modalidade de 
intervenção (não só 
individual como em 
grupo)

nº de grupos de ajuda
mútua realizados 

SIG > Clientes 
> grupos

Folhas de 
presença

Portefólio GAM

1.4.2. Criação de 2 grupos de ajuda mútua para vítimas
01/01/2020
31/12/2020

*AƟvidade no âmbito do Projeto Farol
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Objectivo Geral 2

Prevenção Primária da Violência Doméstica e Promoção da Igualdade entre os Géneros

Objectivos específicos
Resultados Esperados

(por objectivo)
Indicadores de Avaliação

Instrumentos de
Avaliação

Actividades
Calendarização

(por
actividade)

2.1. Manter viva
na comunidade

local a importân-
cia de combater
as várias formas

de violência

Reforçar a 
comemoração de 
datas alusivas às 
temáticas (Projeto 
Farol e NAVVD)

Audiência radiofónica
nº de visualizações 
da notícia publicitada
nas redes sociais
nº de folhetos / 
materiais distribuídos
nº de participantes 
nas atividades dos 
dias comemorativos

Materiais e 
publicações 
realizadas

2.1.1. Sinalização de dias comemorativos*, através do 
reforço do número iniciativas ou ações de sensibilização 
desenvolvidas e dos materiais distribuídos nos dias 
comemorativos:

• 14 Fevereiro – Dia dos Namorados
• 8 Março – Dia Internacional da Mulher
• Dia 25 de Novembro - Dia Internacional para a 

Eliminação da Violência contra as Mulheres
• Dia 10 Dezembro -Dia Internacional dos Direitos 

Humanos

01/01/2020
31/12/2020

Aumento do número 
de informação 
disponibilizada na 
Página oficial do GAF 
e nas suas redes 
sociais 

Disponibilização da 
informação 
especializada na 
Página Oficial do 
GAF e nas redes 
sociais

Página de 
internet do GAF

2.1.2. Disponibilização de informação sobre Igualdade de 
Género, na página do GAF, em complementaridade aos 
separadores já concluídos – nomeadamente: Violência no 
namoro, Violência conjugal, Violência contra a Pessoa Idosa, 
Tráfico de Seres Humanos, Violência contra as Crianças, 
Stalking e Bullying
2.1.3 Desenvolvimento de campanhas digitais de 
sensibilização sobre violência de género.

01/01/2020
31/12/2020

2.2. Reforçar as 
ações de 
sensibilização em 
contexto escolar 
em todo o distrito 
de Viana do 
Castelo

Implementar sessões 
de sensibilização 
dirigidas a alunos do 
ensino básico 

Nº de alunos do 
ensino básico 
abrangidos
nº de sessões 
desenvolvidas 

Materiais e 
publicações 
realizadas
Folhas de 
presença e 
portefólio das 
sessões

2.2.1 Ações de sensibilização sobre violência no namoro junto 
de alunos/as do 3º ciclo
2.2.2 Introdução de um conto para trabalhar a igualdade de 
género no 1º ciclo

01/01/2020
31/12/2020

Aplicação do 
Programa de 
Prevenção de 

nº de reuniões 
realizadas;

Folhas de 
presença das 
sessões

2.3.1. Reuniões com os responsáveis pelos agrupamentos de 
escola e agentes educativos;

01/01/2020
31/12/2020

*AƟvidade no âmbito do Projeto Farol
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Objectivo Geral 2

Prevenção Primária da Violência Doméstica e Promoção da Igualdade entre os Géneros

Objectivos específicos
Resultados Esperados

(por objectivo)
Indicadores de Avaliação

Instrumentos de
Avaliação

Actividades
Calendarização

(por
actividade)

2.3. Criar e 
difundir um Kit 
Pedagógico de 
Prevenção de 
Violência de 
Género

Violência de Género 
no Pré-escolar 
(Capacitação, 
Aplicação);

Construir programa 
de prevenção da 
Violência de Género 
no 1º ciclo 
(Capacitação, 
Aplicação e 
Avaliação) 

Nº de sessões 
realizadas

nº de alunos e 
agentes educativos 
envolvidos
Avaliação 
quantitativa através 
de pré e pós teste 

Portefólio do 
programa do 
Pré-escolar e 
do programa do
1º ciclo

2.3.2 Capacitar e formar agentes educativos para aplicar o 
programa nas suas turmas;

2.3.3 Desenvolvimento das sessões do programa;

2.3.4 Construção de manuais e caderno de atividades;

2.3.5 Avaliação o desenvolvimento dos programas e dos seus 
resultados 

Recursos

1. Recursos Humanos:

• 3 Psicólogas                                 

• 1 Técnica Superior de Serviço Social 

• 1 Advogada (cedida pelo GAF acumula funções de Responsável Técnica)

• 1 Designer  (cedido pelo GAF )  

• 1 Informático (cedido pelo GAF)        
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2. Recursos Materiais:

• Equipamento informático

• Equipamento administrativo

3. Recursos Financeiros:

• Verba do acordo de cooperação com o ISS (1000€/mês)

• Verba extraordinária atribuída pela Secretaria de Estado dos Assuntos parlamentares e da Igualdade (25.866,40€ - 2019)

• Verba de projeto Coruja, no âmbito do POISE - Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego

• Verba do projeto Farol, no âmbito do POISE - Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego

4. Encargos financeiros:

• Encargos com o pessoal técnico

• Custos com a gestão e manutenção

• Conservação, manutenção e reparação de equipamentos

• Deslocações e Combustível

• Custos com desenvolvimento de atividades (ex. reprodução de material informativo)

Dificuldades previstas

Estão previstas as dificuldades associadas à:

• À existência  de muitas  atividades,  nomeadamente  dos projetos,  cuja  sua  execução  e sucesso  depende da atuação e  envolvimento  dos

parceiros. Prevendo-se maiores dificuldades na implementação do Coruja porque o mesmo implica a disponibilidade e participação dos agrupamentos

escolares. Já no projeto Farol acreditamos que as maiores dificuldades podem também estar associadas à fraca adesão dos parceiros às iniciativas
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propostas (e.g. campanhas de sensibilização, não reconhecimento da importância do trabalho conjunto da RIIVD).

• Falta de recursos financeiros destinados ao apoio direto das vítimas na construção de projetos de vida alternativos à violência, sobretudo

quando estes, não passam pela integração em casa abrigo.

• Falta de respostas para vítimas com vulnerabilidades específicas (e.g. vítimas idosas/as; com patologia mental e multidiversidade funcional).

• Informatização e gestão dos processos dos clientes no SIG, nomeadamente o registo de todos os atendimentos prestados e do separador VD. 

Documentos em Anexo

“Ficha de processo de VD – preenchimento manual”

“Procedimentos no registo de clientes no Sistema Integrado de Gestão (SIG) do GAF”
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Relatório de Planeamento

Área de Intervenção Apoio à Família e à Comunidade Serviço Protocolo RSI do GAF Responsável Joana Antunes

Relatório n.º Período a que se refere o relatório 01/01/2020 a 31/12/2020

Resumo da situação inicial (enumere as necessidades diagnosticadas e indique as fontes de recolha de informação e ponto da situação relativamente ao número de utentes)

Diagnóstico     de     necessidade  

A equipa do Protocolo do RSI do GAF promove, de um modo global, a gestão e acompanhamento de processos familiares beneficiários do Rendimento Social de

Inserção. Este acompanhamento rege-se pela lógica da intervenção psico-sócio-educativa a nível individual e/ou familiar, baseado num conjunto diversificado e

pluridisciplinar de necessidades interventivas (cf., esquema 1).

Fontes     de     recolha     da     informação  

A experiência e o “know-how”  adquiridos pelo protocolo do RSI ao longo dos anos de funcionamento permitiu reunir uma estratégia concertada de intervenção

multisetorial e integrada. Essa estratégia foi desenhada a partir de um diagnóstico resultante de um trabalho de recolha e sistematização da informação, através

dos atendimentos/visitas domiciliárias realizadas aos indivíduos/famílias, da exploração dos recursos existentes na comunidade e ainda da reflexão e discussão por

parte da equipa acerca da intervenção subjacente.

A recolha  de  informação  encontra  como  pilar  o “SIG-Sistema  Integrado  de  Gestão”, nomeadamente a ficha de monitorização do processo,  o  plano  de

desenvolvimento individual e o contrato de inserção da família/indivíduo, documentos específicos do serviço RSI e que refletem a intervenção psico-sócio-educativa

nesta aplicação informática. De salientar que este instrumento foi desenhado e concebido de forma a dar resposta à necessidade de obter informação atualizada

relativa aos indivíduos/famílias e superar os constrangimentos associados à acessibilidade da aplicação ASIP, que, na maior parte das vezes, não se encontra

totalmente operacional. Esta base de dados permite ainda realizar a filtragem de dados para a realização de relatórios que exijam estatística.

P  opulação-alvo       

Face ao exposto, a Equipa do RSI pretende implementar práticas inovadoras e ajustadas às características dos 100 agregados familiares que estão protocolados e
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Objetivo Geral 1

1. Gestão dos processos de Rendimento Social de Inserção (RSI) e de apoio social acompanhados pela equipa técnica multidisciplinar do Gabinete de
Atendimento à Família

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

1.1. Planificação, 
organização e 
tratamento de dados 
referentes aos 
agregados familiares 
abrangidos pelo 
protocolo de RSI

1.1.1. Definição de
um plano de
intervenção psico-
sócio- educativa para
cada agregado
familiar,
acompanhado
através da
negociação e
operacionalização
dos “Contratos  de
Inserção”

1.1.1. N.º de Contratos  de
Inserção elaborados
mensalmente; Nº de CI`S
elaborados em 45 dias; Nº
de renovações de CI
elaboradas; Nº renovações
de PI elaboradas em 30
dias; Relação anual entre nº
famílias beneficiárias de RSI
e n.º famílias com CI em
vigor na ASIP

1.1.1. SIG:  Contratos  de
Inserção;

1.1.1. Recolha de informação 
sobre a situação-problema do 
indivíduo ou agregado familiar, 
com vista à realização de uma 
avaliação / diagnóstico que 
analise as suas 
vulnerabilidades e 
potencialidades, no sentido de 
uma mudança qualitativa que 
promova a inserção social.

Durante o ano

1.1.2.  Atualização
permanente de todos
os processos de RSI
acompanhados pela
equipa
multidisciplinar, quer
no SIG, quer na ASIP.

1.1.2. O SIG  não permite a
contabilização do número
de atualizações dos dados
dos/as beneficiários/as,
assim, os dados são
atualizados sempre que
existir atendimento
presencial no GAF. O que
significa que nº de
atualizações corresponderá
ao nº de atendimentos
presenciais efetuados

1.1.2.ASIP/ SIG 1.1.2. Atualização  dos dados
dos beneficiários no processo
familiar da Segurança Social
(em suporte informático) e no
SIG, sempre que existam
alterações ao nível dos
rendimentos, das despesas, de
residência, de contacto
telefónico ou do número de
elementos do agregado familiar

Durante o ano

1.1.3. Informatização
dos processos de RSI
e de AS
acompanhados pelo
GAF e dos respetivos

1.1.3. N.º de processos e
N.º de atendimentos
presenciais / visitas
domiciliárias informatizados
na aplicação ASIP

1.1.3.ASIP 1.1.3. Informatização dos
processos na aplicação ASIP

Durante o ano
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atendimentos
presenciais / visitas

1.1.4. Concretização
das reuniões de
articulação entre a
Técnica Gestora de
Caso e as Ajudantes
de Ação Direta

1.1.4. N.º de reuniões de
supervisão entre a Técnica
gestora de caso e as
Ajudantes de Ação  Direta
que acompanham um
determinado agregado
familiar.

1.1.4.SIG-Serviços
prestados e Informações

1.1.4. Realização de reuniões
de supervisão, entre a Técnica
gestora de caso e a respetiva
Ajudante de Ação Direta, para a
definição das planificações
semanais/mensais e
monitorização da intervenção
junto das famílias
acompanhadas.

Durante o ano

1.1.5. Organização de
processos  físicos
familiares contendo o
“Plano de intervenção
psico-sócio-
educativa”/  ”Plano de
Desenvolvimento
Individual; a
“Checklist dos
Protocolos de RSI de
Viana do Castelo”/
Grelha  de
Observação;
Documentos  sobre
gestão  financeira;
Plano  Pessoal  de
Emprego,
Documentos
referentes  à  gestão
habitacional, estudo e
saúde;  Fichas  de
diligências

1.1.5. N.º de processos
familiares acompanhados
pelas Ajudantes de Ação
Direta mensalmente; Nº de
Checklists dos Protocolos
de RSI de Viana do Castelo/
Grelhas  de  observação;  Nº
de  registos  preenchidos  a
grelha de intervenção social;
Nº de fichas de diligências;
Nº  de  documentos  do
processo  solicitados  em
fichas de diligências;

1.1.5. “Grelha de  Serviços
Prestados das Ajudantes de
Ação  Direta”; Processos
familiares;  Grelha  de
observação/  Checklist;
Fichas  de  diligências  (com
pedido  de documentos);  Nº
de  documentos  pessoais
entregues.

1.1.5. (Co) construção do Plano
de intervenção Psico-Sócio-
Educativa/  Plano  de
Desenvolvimento  Individual
entre a técnica gestora de caso
e as Ajudantes de Ação Direta e
implementação do mesmo junto
de famílias que necessitam e
concordam com a intervenção
socioeducativa da equipa;
preenchimento  da  grelha
mensal  de  serviços  prestados;
elaboração/registo  do  resumo
mensal de intervenção no SIG;
preenchimento  Checklist  dos
Protocolos de RSI de Viana do
Castelo”/  Grelha  de
Observação;  Utilização  dos
materiais  da  equipa  para  o
desenvolvimento  de  atividades
na  área  financeira,  gestão
habitacional e apoio ao estudo

Durante o ano

1.1.6. Atualização dos
serviços prestados

1.1.6. Nº mensal de
atendimentos / visitas/

1.1.6. “Grelha de Serviços
Prestados das AAD – SIG”;

1.1.6. Informatização das
atividades  das Ajudantes de

Durante o ano
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pelas Ajudantes de
Ação Direta  junto dos
agregados familiares

acompanhamentos
registados no SIG por AAD;
Nº serviços prestados
mensalmente por AAD;
tempo despendido por cada
AAD mensalmente na
intervenção junto das
famílias;

Síntese  mensal/semanal da
intervenção  socioeducativa
(AAD)

Ação  Direta  na  “Grelha de
Serviços  Prestados das AAD”
solicitadas pelo CDSS de Viana
do Castelo, bem como, no SIG;
informatização  da  síntese
mensal/semanal da intervenção
socioeducativa (AAD) no SIG e
na aplicação ASIP;

1.1.7.Participação
nas  reuniões  das
CSIF`S

1,1,7.N.º  de  participações
das Técnicas da equipa nas
reuniões das CSFI`S

1,1,7.Gestor  de
Atividades/Agenda Pessoal

1,1,7. Participação  da  equipa
técnica  nas  reuniões  da  CSIF
(Comissão  Social  Inter-
freguesia)  da  Areosa  e
Meadela;  Perre/Outeiro;  Vila
Franca/Vila  Fria  /Mazarefes;
Vila Nova de Anha/ Castelo do
Neiva/  Chafé/  São  Romão  do
Neiva  /  Santa  Marta  de
Portuzelo, Cardielos e Serreleis

Durante o ano

1.1.8. Inserção dos
registos dos serviços
prestados no SIG

1.1.8. N.º e tipo de serviços
prestados pela equipa de
acordo com tipo de
atendimento e local do
atendimento; N.º de
atendimentos presenciais e
N.º de visitas domiciliárias
efetuadas

1.1.8. SIG 1.1.8. Informatização de
atendimentos/ serviços
prestados no SIG, por todos
elementos da equipa

Durante o ano

1.1.9. Cumprimento
de todos os relatórios
de avaliação
solicitados pelo
CDSS.

1.1.09. Relação entre o N.º
de relatórios solicitados pelo
CDSS e o número de
relatórios efetivamente
realizados.

1.1.9. Relatórios de
progressão semestral da
Segurança Social

1.1.9. Realização de um
balanço semestral de avaliação
das ações  do programa de
inserção, no sentido de
sistematizar  os  dados
estatísticos, para o CDSS e
para a equipa de RSI,
relativamente ao seu grau de
execução

Durante o ano:
 
- Relatório Progressão 
Semestral referente a 
janeiro 2020 a junho 
de 2020; 
- Relatório Progressão 
Semestral referente a 
julho de 2020 a 
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dezembro de 2020;

1.1.10. Participação
nas reuniões
convocadas  pelo
CDSS  Viana  do
Castelo

1.1.10. Nº de reuniões de
participação efetiva

1.1.10. Gestor de Atividades/
agenda pessoal

1.1.10. Participação da equipa
técnica em reuniões do Núcleo
Local de Inserção (NLI), em
reunião de trabalho no CDSS,
em reuniões com outras
entidades (Escolas, CPCJ,
Autarquia)

Durante o ano

1.1.11. Realização de
contratos de inserção
no  prazo máximo  de
45 dias

1.1.11. Nº de contratos  de
inserção  elaborados
mensalmente

1.1.11. Estatística mensal de
renovações de RSI

1.1.11. (Re)  avaliação da
situação socioeconómica de
agregados familiares da
prestação de RSI e negociação
do contrato de inserção

Durante o ano

1.1.12. Elaboração de
todos os relatórios
solicitados

1.1.12. Relação entre Nº
relatórios solicitados e o Nº
de relatórios realizados

1.1.12. Gestor de
correspondência; SIG

1.1.12. Elaboração de relatórios
a pedido de entidades externas
(CPCJ,  Tribunal, Autarquia,
EMAT / SIJ / ISS, entre outros)

Durante o ano

Recursos

Recursos humanos:

 1 Técnica Superior de Serviço Social (100%)

 1 Psicóloga (100%)

 3 Auxiliares de Ação Direta (100%)

 1 Técnico de informática   

Recursos logísticos:

 Equipamento informático (5 computadores, 1 impressora)
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 Materiais administrativos (papel, canetas, corretores, lápis, borrachas, afias, furador, agrafador, pastas de arquivo, etiquetas adesivas, fax, fotocopiadora,

tinteiros)

 Mobiliário (5 secretárias, 5 blocos rodados, 1 mesa redonda de reunião, 8 cadeiras, 4 armários).

Dificuldades previstas

 Dificuldade da equipa conseguir informatizar todas a informações relativas aos atendimentos e visitas domiciliárias sobretudo na aplicação ASIP. Uma das

estratégias utilizadas passa pela realização do registo no próprio dia;

 Existe igualmente uma grande dificuldade na conciliação do tempo despendido  na informatização dos dados na ASIP/ SIG, processo moroso, na

supervisão do cumprimento da entrega da documentação de evidência do cumprimento das ações dos contratos de inserção  e na efetiva  intervenção

psico-sócio-educativa junto das famílias acompanhadas que,  não raras vezes, esta última exige uma intervenção imediata e prioritária que conduz à

prorrogação das ações anteriores. A solução possível para esta dificuldade será o reforço dos recursos humanos, através de um estágio profissional na

área do serviço social/psicologia;

 Dificuldades no cumprimento dos tempos médios exigidos pela Segurança Social pela indisponibilidade e, muitas vezes, morosidade da aplicação que

dificulta o registo da informação, realização de contratos de inserção em tempo útil,  elaboração de informações sociais entre outros condicionalismos

associados;

 Dificuldades na gestão administrativa dos processos físicos, de forma atempada e metódica. A solução encontrada é a disponibilização de um período de

tempo diário para essa tarefa (ex. colocação dos documentos entregues nos devidas secções do processo).

Objetivo Geral 2

2. Desenvolver / promover nos agregados beneficiários de RSI competências que criem condições favoráveis à sua autonomização

2.1. Aumentar competências nos agregados beneficiários de RSI, nas áreas-problema identificadas como necessidades de intervenção, que conduzam 
à sua melhor condição de vida e maior inclusão social

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

2.1.1 Gestão     Doméstica:   Alimentação
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Aquisição de noções 
básicas de higiene, 
conservação e 
aproveitamento de 
produtos alimentares

Adoção, pelas
famílias abrangidas
pelas ações, de pelo
menos 6 das práticas
saudáveis e
económicas ao nível
da alimentação

Nº de ações implementadas
pelas Ajudantes de Ação
Direta; Nº de práticas
saudáveis e económicas, ao
nível da alimentação,
classificadas com nível 5
(“bastante”) na grelha de
observação final;

SIG;  Grelha de Observação
/ Checklist dos Protocolos
de RSI

Implementação de ações  de
sensibilização e intervenção em
contexto domiciliário sobre a
higienização, seleção  e
confeção  de bens alimentares
de forma saudável e económica

Durante o ano

“Questionário de Avaliação
da Satisfação”;  Folha  de
presenças

Ação  de  sensibilização
“Refeições saudáveis”

16 de outubro 2020
Dia Mundial da 
Alimentação

2.1.2.  Gestão Doméstica: Espaços domésticos

Aquisição de
conhecimentos,
práticas que
permitam uma gestão
equilibrada dos
espaços domésticos

Adoção, pelas
famílias abrangidas
pelas ações, de pelo
menos 6 das 10
competências de
higienização,
organização e gestão
dos espaços
domésticos

Nº de ações implementadas
pelas Ajudantes de Ação
Direta; Nº de competências
de higienização,
organização e gestão dos
espaços domésticos
classificadas com nível 5
(“bastante”) na grelha de
observação final

SIG; Grelha de observação /
Checklist Protocolos de RSI

Desenvolvimento de atividades
pelas Ajudantes de Ação Direta,
em contexto domiciliário, que
permitam a aquisição de
competências ao nível da
higienização, organização e
gestão dos espaços
domésticos, com recurso à
técnica da demonstração.
(“Oficina do lar”).

Durante o ano

2.1.3. Gestão Doméstica: Gestão financeira

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

Aquisição de
conhecimentos
atitudes e práticas de
gestão financeira
adequada  e
responsável.   

Prevenção do  risco
de  sobre-
endividamento e
estabelecimento de
prioridades na gestão
dos rendimentos

Nº de famílias
acompanhadas pelas
Ajudantes de Ação  Direta
com capitação superior a
15€

SIG; Checklist dos
Protocolos de RSI

Aplicação pelas Ajudantes de
Ação  Direta, de instrumentos
para planeamento e gestão da
economia familiar (e.g., plano
orçamental, lista de despesas,
lista de compras, calendário

Durante o ano
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anual das despesas fixas),
adaptados ao agregado familiar
e em contexto domiciliário.

Gestão autónoma,
responsável e
equilibrada dos
rendimentos do
agregado familiar

Nº de instrumentos de
planeamento e gestão da
economia familiar aplicados,
colaborativamente, junto
das famílias;

Planos orçamentais, planos
de despesa, lista de
compras

Implementação de atividades
para a sensibilização e
desenvolvimento de
competências de gestão
financeira, em contexto
domiciliário.

Durante o ano

Aumento  de
conhecimentos
sobre  conceitos
financeiros  básicos;
Prevenção do
endividamento e
estabelecimento de
prioridades na gestão
dos rendimentos

Nº de beneficiários(as) de
RSI participantes na
“Oficina de  Gestão
Financeira”; Grau satisfação
dos(as) participantes;
Presença de competências
avaliadas através da Grelha
de  Observação/Checklist
dos Protocolos de RSI

Folha de presenças na
“Oficina de  Gestão
Financeira”; “Questionário
de Avaliação da Satisfação”;
Checklist dos Protocolos de
RSI

Planificação e dinamização da
“Oficina de Gestão Financeira”,
uma ação de sensibilização
dirigida a um grupo seletivo  de
beneficiários de RSI (15) sobre
a temática do planeamento da
economia familiar e a gestão
das ofertas comerciais atrativas
ao consumidor (ex: subscrições
tv/net/voz).

Planificação – 
Setembro/Outubro

Implementação -  
Novembro

2.1.4  Gestão  Doméstica  : Divisão de tarefas domésticas

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

Sensibilização das
famílias para a
importância da
conciliação da vida
familiar com a
profissional, através
da partilha de tarefas
domésticas

Diminuição da
sobrecarga de
trabalho de alguns
elementos da família
através do recurso à
divisão de tarefas e
partilha de
responsabilidades.

Nº de atividades promotoras
da partilha de tarefas e
responsabilidades
implementadas em contexto
domiciliário pelas Ajudantes
de Ação Direta; Nº de boas
práticas de divisão de
tarefas domésticas
classificadas com nível 5
(“bastante”) na grelha de

SIG; Grelha de observação /
Checklist Protocolos de RSI

Desenvolvimento, em contexto
domiciliário, de atividades
promotoras da divisão de
tarefas, da partilha de
responsabilidades e da
conciliação da vida familiar com
a profissional, através da
implementação de um
instrumento de planificação
semanal do trabalho doméstico

Durante o ano
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observação final da família

2.1.5.     Saúde  

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

Aquisição de
comportamentos
saudáveis ao nível
dos cuidados de
saúde

Aquisição de hábitos
de higiene diários
pelos elementos do
agregado familiar

Nº de ações  de
sensibilização sobre regras
básicas de higiene
implementadas; Nº de
famílias que obtiveram a
classificação de nível 5
(“bastante”) na grelha de
observação final ao nível
das competências de
higiene pessoal e dentária

SIG; Grelha de observação /
Checklist dos Protocolos de
RSI

Promoção de ações  de
sensibilização sobre regras
básicas de higiene pessoal e
dentária, a implementar pelas
Ajudantes de Ação  Direta, em
contexto domiciliário.

Durante o ano

Aquisição  de  hábitos
de higiene dentária

Nº  de  beneficiários  de  RSI
participantes na “Sessão de
higiene dentária”

Folha  de  presença  nas
atividades
desenvolvidas;“Questionário
de Avaliação da Satisfação” 

Ação  de  sensibilização  de
higiene dentária

Abril/Maio

Sensibilização dos/as
beneficiários/as para
o recurso regular ao
sistema nacional de
saúde

Autonomia dos/as
beneficiários/as na
resolução dos
problemas no âmbito
da saúde

Nº de atendimentos de
informação / sensibilização
sobre o sistema nacional da
saúde; Nº de famílias com
classificação de nível 5
(“bastante”) na grelha de
observação final, no item
“recurso voluntário ao
sistema nacional de saúde”

SIG; Grelha de observação /
Checklist Protocolos de RSI

Disponibilização de informação
sobre os recursos disponíveis
no âmbito da saúde e reforço
da importância da utilização do
Sistema Nacional de Saúde
durante o atendimento
presencial dos/as beneficiários/
as.

Durante o ano

Avaliação da Obtenção de Nº de articulações  com  a CIT-Certificado  de Encaminhamento para Médico Durante o ano
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capacidade para o
desempenho de uma
profissão ao nível do
estado de saúde,
junto dos/as
beneficiários/as que
verbalizem queixas
médicas impeditivas
do exercício de uma
profissão

declaração do/a
Médico/a de Família
que ateste a
capacidade /
incapacidade do/a
beneficiário/a para o
exercício de uma
profissão

Saúde encaminhadas para
o Sistema Nacional de
Saúde pela  equipa do
protocolo de RSI;  N.º  de
CIT`S apresentados

Incapacidade Temporária;
SIG

de Família para a avaliação do
estado de saúde do/a
beneficiário/a

Aquisição  de  hábitos
de  vida  saudáveis
promotores  de  bem-
estar

Aumento  de
conhecimentos,
atitudes  e  práticas
promotoras  de  bem-
estar  físico  e
emocional  e  de  um
estilo  de  vida
saudável

Nº  de  beneficiários  de  RSI
participantes na  “Oficina do
bem-estar”

Folha  de  presença  nas
atividades desenvolvidas

Criação e dinamização de uma
“Oficina  de  bem-estar”,  que
prevê a realização de atividades
que  desenvolvam  as  5
dimensões  do  bem-estar:
cognitiva,  física,  afetivo-
emocional,  espiritual  e  cultural.
Esta  atividade  é  dirigida a um
grupo seletivo  de beneficiários
de RSI (15) será dinamizada
pelas Ajudantes de Ação Direta,
sob orientação sobre orientação
da equipa técnica

Planificação – Março

Implementação – Abril 
a Junho

Promoção  da  auto-
estima  e  do
autoconceito,
fomentando um maior
bem-estar global

Nº  de  beneficiários  de  RSI
participantes na “Sessão de
Autocuidado”

Folha  de  presença  nas
atividades
desenvolvidas;“Questionário
de Avaliação da Satisfação” 

Ação  de  sensibilização  sobre
autocuidado  (ex:  sessão  de
tratamento do cabelo)

Abril /Maio

2.1.6 Emprego / ocupação

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)
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Aumento  de
competências  para  a
empregabilidade  e/ou
acompanhamento do
processo de inserção
na vida ativa através
do fornecimento de
informação e
articulação com os
agentes locais

Integração de 10%
dos/as
beneficiários/as
desempregados, em
idade ativa e com
capacidade
comprovada para o
trabalho, no mercado
de emprego

N.º de ofertas de emprego
recolhidas; N.º e
percentagem de colocações
no mercado de emprego,
tendo por base a
população-ativa e disponível
para emprego

Dossier “Bolsa de Emprego
2020”; SIG;

Organização e dinamização da
“Bolsa de Emprego”  através da
recolha de ofertas de emprego
em jornais locais e nacionais,
sites de emprego e pelo
contacto direto com entidades
empregadoras  ou  projetos  no
âmbito  da  empregabilidade.
Mediação do processo de
procura/oferta de emprego junto
dos beneficiários através da
implementação de  dois
instrumentos –  “Ficha de
Caracterização
Socioprofissional”  e/ou
“Passaporte do Emprego”.

Durante o ano

Encaminhamento e
integração em cursos
de formação
profissional /
certificação escolar,
os/as beneficiários/as
com manifesto
interesse e/ou
disponibilidade para
obter certificação
escolar e / ou
profissional;

N.º de encaminhamentos
para ofertas de formação
profissional/ certificação
escolar recolhidas; N.º de
integrações em ofertas de
formação profissional /
certificação escolar

 SIG;  Dossier “Bolsa de
Formação  Profissional
2020”;

Organização e dinamização da
“Bolsa de Formação
Profissional”  através da recolha
de ofertas de cursos de
formação profissional, cursos
de certificação escolar e cursos
de dupla certificação junto do
Instituto do Emprego e
Formação Profissional, Centros
Novas Oportunidades, Direção
Regional de Educação do
Norte, escolas profissionais e
entidades formadoras

Durante o ano

Aquisição de
informação por parte
dos/as
beneficiários/as, em
situação de
desemprego, sobre

N.º de atendimentos de
informação sobre ofertas de
emprego; N.º de
atendimentos de informação
sobre ofertas de formação
profissional; N.º de

Dossier “Bolsa de Emprego
2020”;
 SIG-  Serviços
Prestados/ASIP

Realização de atendimentos
para sensibilização e
fornecimento de informação
sobre ofertas de emprego,
ofertas de formação profissional
/ certificação escolar,

Durante o ano
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ofertas de emprego,
ofertas de formação
profissional/
certificação escolar,
incentivos à criação
do próprio emprego,
estágios profissionais,
os direitos e deveres
do utente enquanto
trabalhador e cidadão

atendimentos de informação
sobre cursos de certificação
escolar; N.º de
encaminhamentos  para
obtenção  de  informação
sobre incentivos à criação
do próprio emprego; N.º de
encaminhamentos  para
obtenção  de  informação
sobre estágios profissionais;
N.º de encaminhamentos
para  obtenção  de
informação sobre direitos e
deveres do beneficiário
enquanto trabalhador e
cidadão.

Encaminhamentos  para
entidades  que  forneçam
informação  sobre  incentivos à
criação do próprio emprego,
estágios profissionais, e sobre
os direitos e deveres do utente
enquanto trabalhador e cidadão

Integração de 20%
dos/as
beneficiários/as,
efetivamente
encaminhados/as, em
ofertas de emprego,
em cursos de
formação profissional
e/ou em cursos de
certificação.

N.º de encaminhamentos
para formação profissional;
N.º de encaminhamentos
para cursos de certificação
escolar; N.º de
encaminhamentos para
estágios profissionais; N.º
de encaminhamentos para
colocação em emprego; N.º
de encaminhamentos /
acompanhamentos no
âmbito da criação do próprio
emprego

 SIG; Ficha de caraterização
socioprofissional

Encaminhamento dos/as
beneficiários/as para ofertas de
emprego, ofertas de formação
profissional, ofertas de
certificação escolar e estágios
profissionais, através do
levantamento dos/as
beneficiários/as em idade ativa
e com disponibilidade para
integrar no mercado de trabalho
/ frequência de cursos
profissionais

Durante o ano

Redação e impressão
de Curriculum Vitae’s,
cartas de candidatura
a emprego,
requerimentos e
obtenção de

N.º de Curriculum Vitae’s
elaborados; N.º de cartas de
candidatura a emprego
elaboradas; N.º de
requerimentos elaborados;
N.º de solicitações de

  SIG Realização de atendimentos
individuais e personalizados
para a elaboração de
Curriculum Vitae, cartas de
candidatura a emprego,
requerimentos e solicitação de

Durante o ano
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certificados de
habilitações

certificados de habilitações certificado de habilitações  e
colaboração  na  programação
do  mapa  semanal  para  a
procura ativa de emprego e sua
monitorização;

Aumento  de
conhecimentos,
atitudes  e  práticas
promotoras  de
competências  para  a
empregabilidade

Nº  de  beneficiários  de  RSI
participantes na  “Oficina do
Emprego”

Folha  de  presença  nas
atividades desenvolvidas

Criação e dinamização de uma 
“Oficina do Emprego”, que 
prevê a realização de dinâmicas
de grupo promotoras de 
competências na procura ativa 
de emprego. Esta atividade é 
dirigida a um grupo seletivo de 
beneficiários de RSI (15) será 
dinamizada pelas Ajudantes de 
Ação Direta, sob orientação 
sobre orientação da equipa 
técnica.

Planificação – Janeiro

Implementação – 
Fevereiro e Março

2.1.7 Ocupação

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

Inserção de
beneficiários/as com
incapacidade para o
trabalho em
atividades
ocupacionais

Integração de 20%
dos/as
beneficiários/as
desempregados/as e,
com manifesto
interesse na
ocupação do seu
tempo livre, em
atividades
ocupacionais, de
lazer e/ou
voluntariado;

N.º de integrações dos/as
beneficiários/as em
atividades ocupacionais, de
lazer e/ou voluntariado

 SIG Encaminhamento dos/as
beneficiários/as
desempregados/as e com
manifesto interesse na
ocupação do seu tempo livre,
para atividades ocupacionais,
de lazer e/ou voluntariado,
através da articulação com
entidades da comunidade local

Durante o ano
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2.1.8 Educação

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

Acompanhamento da
situação escolar dos
menores pela equipa
do protocolo de RSI

Estabelecimento de
uma relação de
proximidade com o
sistema de ensino

Nº de articulações  dos
elementos da equipa técnica
com o sistema educativo
(ex. contactos telefónicos).

 SIG; Agenda pessoal Realização de articulações
entre os elementos da equipa
técnica do protocolo de RSI e
Professores/as ou Diretores/as
de Turma, de forma a avaliar e
discutir o desempenho escolar
e a postura comportamental
dos/as alunos/as

Durante o ano

Consciencialização e
implicação dos pais
no processo escolar /
educativo dos filhos

Responsabilização
dos pais pela
escolarização dos/as
filhos/as menores e
em idade escolar
como estratégia para
a prevenção do
abandono e
absentismo escolar

Nº de ações de
sensibilização dos pais para
um maior envolvimento no
percurso educativo dos/as
filhos/as; nº de famílias
classificadas com nível 5
(“bastante”) na grelha de
observação

SIG; Grelha de observação /
Checklist Protocolos de RSI

Promoção de ações  de
sensibilização dos pais para um
maior envolvimento percurso
educativo dos/as filhos/as (e.g.,
participação em reuniões
escolares, articulação
espontânea com professores,
Diretores de Turma)

Durante o ano

Melhoria do
aproveitamento
escolar dos/as
menores em risco de
retenção

Redução do número
de resultados
escolares negativos

Nº de atendimentos de
acompanhamento do
estudo; resultados escolares
(1º,  2º e 3º períodos) das
crianças / jovens que
usufruem deste apoio

 SIG; Fichas Avaliação do
1º, 2º e 3º período escolar

Apoio na organização e
planificação do estudo, pelas
Ajudantes de Ação Direta,
através do recurso ao
instrumento “Grelha de
Planeamento do Estudo”  junto
das crianças/jovens com
insucesso escolar

Durante o ano

Aumento da
certificação escolar
dos menores em
idade escolar

Aumento da
escolaridade dos/as
beneficiários/as com
título escolar inferior
ao 9º ano de
escolaridade

Nº de encaminhamentos
para Cursos de Formação
que conferem certificação
escolar

 SIG Encaminhamento dos/as
beneficiários para Cursos de
Formação que conferem a
certificação escolar

Durante o ano
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2.1.8 Gestão da dinâmica familiar

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

Aumento  e/ou
aquisição de
competências  de
gestão  da  dinâmica
familiar  e/ou
competências
parentais ajustadas,
junto de agregados
familiares sinalizados
com fatores  de risco
(e.g., existência de
processo na CPCJ,
alcoolismo)

Melhoria do
relacionamento
intrafamiliar ao nível
do subsistema casal,
filhos/as e a interação
pais-filhos

Número de ações de
intervenção na gestão da
dinâmica familiar; nº de
famílias que beneficiaram
desta intervenção; nº de
dinâmicas familiares
classificadas com nível 5
(“bastante”) na grelha de
observação final

 SIG; Grelha de observação
/ Checklist Protocolos de
RSI

Atendimentos de sensibilização
para a comunicação, resolução
de conflitos e de resolução de
problemas, no âmbito da
intervenção familiar (contexto
de gabinete e/ou domiciliário);
Encaminhamentos  para
serviços  específicos  de
intervenção na dinâmica familiar
(ex: NAVD; CAFAP)

Durante o ano

Recursos

Recursos humanos:

 1 Técnica Superior de Serviço Social (100%)

 1 Psicóloga (100%)

 Auxiliares de Ação Directa (100%)

 1 Designer

Recursos materiais:

 Equipamento informático (5 computadores, 1 impressora)

 Equipamento de escritório (secretárias, cadeiras, armário, fotocopiadora, papel para impressão, pastas de arquivo, cartolinas, papel autocolante, tinteiros, 
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fax, telefone, telemóvel)

 1 Gabinete de trabalho para as técnicas / de atendimento

 1 Gabinete de trabalho para Ajudantes de Ação Direta

 1 Viatura

Recursos económicos: Combustível

Materiais de proteção:

 Aventais

 Luvas de proteção doméstica

Dificuldades previstas

 Dificuldade em promover a integração no mercado de trabalho de famílias monoparentais, com filhos a cargo, e com inexistência de retaguarda familiar.

Uma das formas para superar esta situação, passará meramente pelo trabalho de sensibilização junto da entidade empregadora, de forma a esta oferecer

horários mais flexíveis.

 Manifesta dificuldade do utente na organização do tempo e no cumprimento de compromissos. Para superar, pretendemos estabelecer ações  de curta

duração e de baixa complexidade, para ir trabalhando com o utente competências aos níveis da capacitação da responsabilidade. Deste modo, será

utilizada Ficha de diligências para cumprimento do CI por forma a orientar os beneficiários no cumprimento de tarefas/atividades exigidas no âmbito do CI.

 O trabalho a promover pelo Ajudante de Ação Direta  é, por vezes, encarado pelos beneficiários como demasiadamente intrusivo. Para superar esta

dificuldade deve ser explicado previamente ao agregado familiar qual o papel do Ajudante, e em que áreas este profissional intervém. Para além disso, o

técnico gestor de caso deverá fazer-se acompanhar da Ajudante na primeira visita ao domicilio dos/as beneficiários/as, para a definição cooperativa dos

objetivos de intervenção.

 Dificuldades na integração no mercado de trabalho da população que acompanhamos. De forma a ultrapassar este problema pretendemos efetuar uma

recolha exaustiva de propostas de emprego através dos jornais, internet e outras entidades empregadoras, bem como rentabilizar outros recursos da

comunidade (e.g., contacto direto com potenciais empregadores, encaminhamento para empresas de trabalho temporário, CLDS 3G, GIP do concelho de
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Viana do Castelo).

 A medida RSI tem denotado progressivamente uma maior exigência na entrega, por parte agregados beneficiários da medida RSI, de documentação

comprovativa do cumprimento do CI junto do TGP/AAD. Este facto implica, além da maior disponibilidade de tempo para supervisão e organização desta

tarefa burocrática, uma delicada mediação da figura do TGP entre uma “postura colaborativa” vs “postura de fiscalização”. Para ultrapassar este desafio,

pretende-se um contacto de proximidade e colaborativo com a família no sentido de responder prontamente às suas necessidades momentâneas.

Objetivo Geral 2

2. Desenvolver / promover nos agregados beneficiários de RSI competências que criem condições favoráveis à sua autonomização

2.2. Sinalizar dias temáticos, através da sensibilização, junto dos agregados beneficiários e/ou comunidade Vianense, para temas/áreas integrados 
no âmbito da intervenção psico-socio-educativa

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

Dia Internacional da 
Família

Promoção dos 
valores e identidade 
familiar

Reflexão sobre a 
vinculação e as 
relações familiares

Nº de participantes Folha de presença dos 
participantes;

Dinamização de uma atividade 
de sensibilização ainda a 
definir.

15 de maio de 2020

Quadra Natalícia

Promover o convívio 
e alargar a rede de 
relações sociais

Garantir aos 
beneficiários de RSI, 
em situação de 
isolamento, a 
comemoração do dia 
de Natal

Nº de participantes Folha de presença dos 
participantes

Realização de um lanche de 
natal com beneficiários de RSI 
que se encontram numa 
situação de isolamento e com 
ausência de retaguarda familiar

17-21 de Dezembro de
2020

Divulgar as atividades Dar a conhecer à N.º de notícias publicadas e Página de Facebook do  Divulgação /atualização das Durante o ano
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promovidas pela 
equipa

comunidade em geral
o trabalho 
desenvolvido pela 
equipa

N.º De “Gostos” GAF atividades desenvolvidas com 
os beneficiários de RSI

Recursos

Recursos humanos:

 1 Técnica Superior de Serviço Social (100%)

 1 Psicóloga (100%)

 Auxiliares de Ação Direta (100%)

 1 Designer (Dia Internacional da Família)

 1 Profissional de Saúde (Dia Mundial da Saúde)

Dia Internacional da Família:

Recursos materiais: telas, tintas, marcadores, pc portátil, máquina fotográfica, entre outros (a designar)

Recursos económicos: Materiais de divulgação; entre outros (a designar).

Dia Mundial da Saúde:

Recursos materiais: tela, projetor, computador portátil, máquina fotográfica.

Recursos económicos: Materiais de divulgação; entre outros.
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Quadra Natalícia:

Recursos materiais: bens alimentares, pratos, talheres, toalhas de mesa, copos, pratos, espaço físico, jogos, aquecedores/lenha, computador, colunas, papel 

higiénico, máquina fotográfica;

Recursos económicos: combustível, viatura.

Dificuldades previstas

.
Á priori, não se identificam dificuldades prementes para o desenvolvimento e implementação destas ações.

Objetivo Geral 3

3. Desenvolvimento de atividade de cariz solidário

Objectivos específicos Resultados Esperados
(por objectivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Actividades Calendarização
(por actividade)

1. Recolha de fundos 
para fins institucionais

1. Melhorar os 
recursos financeiros 
da instituição

A designar A designar 1, (Co) organização de uma 
atividade solidária para 
angariação de fundos para o 
GAF

A designar

Recursos

Recursos humanos:

 1 Técnica Superior de Serviço Social (100%)

 1 Psicóloga (100%)

 Auxiliares de Ação Directa (100%)
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 1 Designer

Recursos materiais: a designar

Recursos Económicos: a designar

Dificuldades previstas

.
 Dificuldade na aquisição de patrocínios por parte do tecido empresarial e comunidade em geral devido à quantidade de iniciativas locais de angariação de

fundos movidas pelas diferentes organizações do concelho;

Objetivo Geral 4

6. Aprofundamento de conhecimento ao nível das diversas áreas da ação social

Objetivos específicos Resultados Esperados
(por objetivo)

Indicadores de Avaliação Instrumentos de Avaliação Atividades Calendarização
(por atividade)

Promover a discussão
acerca de boas 
práticas a adotar nos 
processos de 
intervenção da equipa

Contribuir para a 
adoção de boas 
práticas no sentido 
de promover uma 
melhor integração da 
população-alvo

Nº de participações em 
ações de formação

Gestor de Atividades; 
Formulário institucional 
próprio de pedido de 
participação em formações

Participação em seminários, 
workshops, conferências ou 
ações de formação

Durante o ano

Recursos

Não é possível quantificar, uma vez que depende da oferta formativa

Dificuldades previstas

Uma das dificuldades poderá estar associada a custos elevados com algumas formações, que poderá ser ultrapassada pela seleção da participação nas ações 
mais pertinentes.
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